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E x p e d i e n t e 

Toda c<irre«poudfiiela referente 
rrilucçKo deve ser dirigida no sen 
»n retarln, dr. Cooto da Magalhães 
Sobrinho. 

Tcida correspondência referente 
administração deve ser dlrlrldm ao 
«r. Aiitont» da Rocha Ribeiro. 

Armln d'* O Commrreln de Hão 
Paulo., pura receber asslgnatura* 
ytlhlleaçõea : 

III» l>K JANEIRO — Henrique de 
Vllleneiivr. ma do Rosário, n. 110. 

LIMKIIU — Dr. Lnclano Esteve» 
Jonlor. 

CAMPO ALEORE—J. Carlos. 
EST. DF.HANTA BARBARA-Ma-

nool O. Pertwral. 
BE8CALVADO — Cap. Justinlano 

Leite Machado. 
TATUIIY—Eugênio Pirei Evange-

Mula. rna da Esperança, n. 7. 
FAXINA—A m a s to II u (Tu, Grande 

llotel da Europa. 
JAROTICABAL, GUARIBA, MOX 

TK ALTO.RIBEIRAOHINIIOe APPA 
KKCIDA I)E JABOTICABAL Sr.lt» 
tile llaptista. 

AUAGUARY-Manoel Ferreira Lon 
latiu Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMPINAS—Gonçalves A Matte 
YILLA DE PEDREIRAS—Redac-

(ão da • Estreita Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES, MORRO GRANDE, CORUM-
BATAIIY, ANNAPOLM, VISCONDE 
IX) RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
1IAMIARAO, TORRINÜAS, BRO 
T.\s, DOUS CORREGOS, JAHU e 8. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
liCmenhe. 

YILLA DE BARRETOS — José 
Itoaventura de Campos. 
1 i t J i i . t r.ttxr xt t t i x t / j * i 

k CARTA DE ROTHSCHILD 
O Jornal do Comnwrcio publicou 

o mi folhas douta capital transcre 
vt-rum a correspondência trocada 
entro a casa Rothschild e o sr. 
Cauipos Bailes. 

E profundamente humilhante para 
lios ficarmos na contingência de 
rocei ter, eomo qualquer menino de 
escola, lima rude admoestarão do 
agente financeiro do Brasil em Lon-
dres. 

E digna da mais larga publici-
dade a carta do sr. Rothschild. 

Foi intento delle, como se revela 
claramente dos termos da ca r t a : 
1.«, obter .do sr. Campos Bailes, 
antes de tratar de quali jnel oceor 
do com o Brasil, um documento 
por escripto, no qual o fu turo pre 
aidente so obrigasse a cumprir o 
accordo em todos os seus termos 
2.", dizer ao sr. Campos Bailes, co 
mo qnem ensina uma novidade, qne 
o credito é nm grande poder ; 3.°, 
declarar que o agente financeiro 
do Brasil, que por muito tempo se 
orgulhou de o ser, tem hoje ver 
gonha de ver o seu cliente snspen 
der os pagamentos, em eBpecie, dos 
juros da divida exterior. 

Para fazer tudo isso, o mais ve-
11,,9 dos Rothschilds aproveitou 
QCeal);<lo para dizer cousas muito 
duras. Pore.^i ponderou o Times— 
«as palavras do sr. Rothsohildes são 
fortes, mas nfto são fortes de mais» 
O grande orgam da City queria di 
í o r que foi pouco, porque com 
políticos republicanos do Brasil 

RABISCOS 
Começou recentemente a ser pu 

bllcado no Rio um novo orgam de 
dloado aos interesses do povo 
que vale a dizer um novo orgam 
monarehiata. 

Batendo-se francamente pelo an 
ligo regimen, sen programma 
também o desta folha. 

A Naçün tal 6 o nome do novo 
combatente qne se nos vem juntar, 
na defesa do nosso credo pnlilico 

auccede no llio á imprensa que 
liontem teve nuas offlcinas assalta-
das e destruídas pelos patrioteiros 
que deram á rua do Onvidor o no-
me do coronel republicano morto 
no desastre de Canudos. 

Diário verpertinn, de feitura mo 
derna, não noa visitou, infolizmen 
te, seu primeiro numero; pelas edi 
ções, porém, qnn se lhe seguiram, 
fácil noa foi conhecer o programma 
com qne ae apresentou na arena 
jornalística. 

O art. 72, £ 12, da Constituição 
da Republica, vem alli citado em 
normando, no alto da primeira co 
lumna 

A liberdade da manifestação do 
pensamento pela imprenaa—escuda 
os editoriaea do collega: e quando 
um jornalista reproduz diariamente 
o texto do citado é porque não 
vêm dizer em publico ousas agra 
daveis ao governo, e por certo não 
soarão bem aos ouvidos dos situa' 
ciocistas as palavras de confronto 
entre o regimen que nos felicitou 
e aquelle qne hoje noa infelieita. 

E' verdade qne não aileanta mui 
to, para sua defesa e garantia de 
aua propriedade, a citação do texto 
constitucional. 

O art. 72 já existia no pacto so-
lemne que em 8. Paulo o sr. Cam< 
pos Bailes jurara cumprir, quando 
O Commereio de 8. faulu foi assal-
tado e vandalicamente destruído 
por assalariados do governo de s. exc. 
já existia qnando nm offieial de poli-
cia, a mandado do mesmo presiden 
te, dissolveu uma reunião em uma 

casa particular; já existia, quando 
f-cUaJo á ferça o Centro Mi -

narchista; já existia finalmente, 
qnando os sra. Oliveira Ribeiro e 
Ignacio Arruda protestaram, no Tri-
bunal do Justiça, sua dedicação in-
condicional ao governo republicano.. 

Mas deixemos em paz essa pobre, 
essa andrajosa Constituição, e fa-
çamos votos por que A Nação não 
tenlin a mesma sorte daa folhas que 
no Rio se bateram com tanto deno 
do pelos interesses do povo. 

FAHRICIO P I E R R O T 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor dopurati vo brazileiro I 

mla«o torrado solemnemente d pre-
ciso cortar sem dt'i, sem piedade 
reduzir rm Iodai «» » <i iV« iiwrrna-
mentaei at ietpttai que ati ao presente 
tem tido praticadas em uma rtcali 
brm tupertor no» rtcurto» e aoi meiot 
do pait•. 

Vão anblinliadaa propositalmen-
te algumaa daa referencias maia fri-
santes. 

O ar. ilr. Campoa Halles diz na | 
ana respoata: 

< A minha própria responsabili-
dade está compromettida nesta oom-
binação e posso-vos certificar que, 
durante o proximo periodo prosi-
doneiul, o governo brasileiro em-

C0NFLICT0 
Da Escola PolytBchnica 

Assumiu um caracter de certa 
gravidade o conflUto entre a poli 
ela do Rio e oa alnmnoa da EaeO' 
la Polytechniea. 

O faito qne, na ana origem, pa 
tecia de somonos importancia— 
pois tratava ae apenas do uns bo 
necoa dependnradoa pelos estudan 
tes nos fioa tolephoni oa foi to 

''" i H'nrr.,1 fíat iira, 7 ínoUgi , l i i f r t i u ) 

PUBLICA ÇÕF.H 
Annunelim llnhn.irrfl rí-ls HereAo Ihre.-.VrflréN 

Na primeira pairlna. ilNI ) réis 
P A C I A M R N T O A D R A N T A D O 

m m m 1 5 7 2 
• Id4m de vigário do Monte Alegre, 

a t (avdr do padre Bonifácio de Ales-
" s a n d r u ; 

Idetn para rubríoar os livros do 
ourai* de Monte Alegre ; 

Idetn para rubrioar oa livros da 
paroehla de 8. Roque; 

Idetn de 3.» ooadjutor da ma-
triz de Taubaté, a favor do pa-
dre Antonio Firmino Vieira de 
Aranjó; 

Ideni para rubricar oa livroa da 
egrrj» de 8. Paulo dos Avndos ; 

Idom de vigário de H. 1'anlo dos 
Agudos, a favor do padre Xavier 
Arella ;] 

fdem para rubricar os livros da 
egreja do Rio Feio. 

Fortsria nomeando José Pei-
pregará a maior solicitude em dar-l"""'.0 P® la p o l i c i a 0 0 m " n m » o r i t i 

lhe plena e inteira execução 
todos os seus termos. 

Estou convenoido de m , 
vez estabelecido o aocôrdo e depois 
das medidas oomplementares que 
serão tomadas pela administração, 
entre as quaes entrará rm primeira 
linha uma rrgra de economia tevera, 
a solução financeira fica assim pre-
parada...» 

Abstendo-me de qnaesquer com-
memarios, limito-me a fazer arden 
tea votos para que o chefe da na-
ção brasileira se saia brilhantemente 
do compromisso qne o sr dr 
Campos Bailes se viu obrigado 
tomar. 

Em relação á moratora, os nu 
merosos possuidores, que ha em 
Portugsl, de títulos da divida ex-
terna brasileira, não se mostram, 
em geral, descontentes. Confor 
mara-se. 

O qne naturalmente desejam é 
que o fuwling seja sem difficulda-
des admittido nas Bohias e obtenha 
boa cotação. 

Í.ONKI.ICTO IMMIN1KTE 

Por causa de umas conceasões de 
terrenos em Catembe, proximidades 
da bahia de Lourenço Marques, es 
teve imminente um conflicto entre 

nosi-o paiz e a Allemanha. 
Era o que nos faltava, na situa-

ção actuul... 
O espirito pnblico chegou a al-

voroçar-se, mas felizmente a qites 
tão liquidou se por uma indemni 

th 

ca des-abida fóra dos dias de Car-
naval. Dahi veiu que a eavalla 

r e a « i u violentamente e, pene 
trando no estabelecimenti, espal 
deirou gente a torto e a direito. 

Não esoBparam i faria policial 
algumaa pobres mulheres e crian 
ças que estacionavam no largo de 
8. Franciseo. 

As cousas ficariam talvez ahi 
epilogariam em longo e inoffensivo 
inquérito, senão fóra a parle adi -
va qne a opposição republicana to. 
mon na questão, já estimulando os 
ânimos doa estudantes, já, por cau-
sa disso, sggredindo o governo nas 
duas casas do Congreasso. 

O governo não rejeitou a briga 
e temos, pois, uma lueta renhida 
nos dons arraises da política. 

O sr. Timotheo da < osta decla-
rou na Camara, apesar de seu ja-
cobinismo, que nunca se viu seme-
lhante cousa nos tempos da mo-
narcliia, nos quaes, quer a propa-
ganda abolicionista, quer a repu-
blicana, se fizeram sob a protee-
ção eflicaz da anetoridade. 

Nós, porém, não achamos que a 
opposição tenha razão nas suas in-
veotivas contra o governo, e nem 
esto na sua mugaa por 

Lyceu Salesiano 
E' hoje universalmente conheci-

da a benemerita associação doa su-
lesianos, e são bem conhecidos a 
vida do seu fnndador, toda «heis 

prodígios de abnegação pela 

elara qnenAoaji 
por 
des 

aprova o tal resgate, 
porque i W r ê das suas proprieda-

de 

curativas, ainda que pareça I 
temenda le e ousadia a sua oliati-
nação no repudio d« tal medida, 
proclamada pelo ar. Leroy Bean 
lieu etc. , 

L. ?. de Soflza Queiroz 
SXHSlo FUNKIIKS KM riKAI h ; A H Í 

A commissão popular, encarrega-
da da eommemoração do trigasimo 

_ o - . - - r — i muis um artlgnete sobre o 14 de dia do passamento do eminente 
infancia desvalida, e o seu metho-, JuU 1 0 e noticias. brasileiro Luiz Vicente de Bonzs 
do de educação, que produziu nma | . (Jneircz, deve estar satisfeita .leasa 
verdadeira revolução no «usino „ „ „ , „ . „ „ , „ „ , , . . justa e merecida homenagem pree-
,.ar» que -e,a necessar.o reb ml.r.r- P« P1JLABI- Depois do algn nas ' „ m p i r , o i e n , „ „ . d e , , 
m o i aqui o » enormes serviços pres- considerações « obre a g rande data . 

tadoa por esses abnegados Hlh-i. <le hontem acaba i » O theatro 8. Kttevam. revoatido 
ond<f se tf-m0estTtielecido!" P ' , / e " i b e S no mundo UUno i n t - o r m e n t e d . 
° O qti6 t(ím fêito esta «ssociação Em seguida uma novell» ou ^ 

I «viaiuiu UUUJüBUUU IlUBI' A ei - ' . , « 
xoto Lobo zelador da capella da 1 „ ' t o ? ' 1 " , , ca"a" c ,° "ducação por russo. 
1 _ I 1 1 . . . — . r . Allftn Tlinilailiia n na»..ll....l... A ' A Appafecida da IlhaOrande, em Ba 

A Geada 
Affirmam pessoas competentes, 

diz q Diário de Campinat, que a 
;e«dwque_cahiu no município de 

de 3 para 4 do corren 
forte que a tristemente 

1870. 

f eaa» que ci 
abotlcabal, 

te, { í mais I 
celelife de 11 

. j — . yui 
elles fnndsdas o espalhadas em to-
do o mundo e o Lyceu Balesiano 
desta capital, que, o«m H annos 
apenas de existência, já so eonsti 
tuiu o principal nncleo de educa-
ção industrial technica do Estado 
de 8. Paulo. 

Pois bem. Algnns distinetos ca-
valheiros, protectores do Lyceu Sa-
lesiano acabam de enviar ao Con-
gresso uma representação em que, 

O tiiermometro marcou numa fa- a , ' r t",,n n m brilhante exposição dos 
ndJ a tres Mlomotr, s il aquella «^"''dos pelo Estado 

O sr. João das Lettras occupa- I 
so dos Cmtot da Ro(a, do sr. Be-
nedicto Xavier. 

FANFULLA - Não ae pnblieou I 
hontem 1 

Como 6 relii/ioto, o Fanfulla.. 

com cinco I 

só 
«o usando de remédios mais ener. 
gicos ainda... 

E' bem modesta a opinião qae 
os banqueiros de Londres fazem 
do sritorio e da capacidade do sr 
Cumpos Bailes, para quu tenham a 
petulância de passar-lhe semelhante 
sabão. c 

O Times chegou a dizor «que os 
Rothschild» fizeram tudo quanto 
puderam para fazer comprehender 
ao sr. Campos Bailes a necessidade 
•'a mais rigorosa economia na ad-
ministração do puiz». 

De sorte que os banqueiros lon-
drinos estavam convencidos de que 
era preciso metter a martello tão 
comesinha idóa na cabeça do sr. 
Campos Bailes; e, naturalmente, 
porque o critério do fu turo presi-
dente não chegava para tanto, 

A Grécia e a Hespanha estão em 
ci/sumstancias financeiras, de facto. 
muito jnais críticos do que o Bra-
sil; entretanto, apesar dos grandes 
int-resses qne os proprios srs. Ro-
thschilds têm nos títulos liespa-
nlióes, nunca se lambrarom de diri-
gir á Rainha Maria Christina, ou 
uo sr. Bagasta, uma carta em que 
lhes apontim, como um feitor, o 
caminho do serviço. 

Os banqueiros exigiram que o 
sr. Campos Bailes deelarasse so-
lemnemente, que, durante todo o 
periodo de sua presidencia, se obri-
garia a cumprir o accârdo em to-
dos os seus pormenores ; «só assim», 
accrescentaram elles, <tebiah co-
ragkm de fazer nm appello aos pos-
suidores dos títulos brasileiros». 

Féra disso, cahia-lhes a cara no 
chão de fallar, na praça de Lon-
dre«, em títulos deste desmoralisado 
paiz ! 

Realmente, foi admiravel a rece-
pção do sr. Campos Bailes em 
Londres. 

Com t»l sabão, até nm preto fl-
" f i a branco, 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, no cwrlpto-

rlo d es tu folha, reformarem ou 
Jomarem ussimiuturu por um 
mino, h principiar cm 1° de Julho 
em dcante, (érão direito, medi-
ante o pugumeiito £*, u um 
exeni|ilar do 

OS JAGUNÇOS 
romance hlstorlco, em dous vo-
lumes, de Olivio Burros. 

Preço, 7$; pelo correio,<$.'>00. 

«ação q u j o lhe ouro poriuguez „ 
tem de pagar. Guar.ia-se segredo I violência da oppjsição. 
sobre a importância d'essa indõm-
nisaçãn, mas transpira que anda por 
cera contos, mais real, menos real. 

O nosso governo firmou se n'este 
argumento: os terrenos são efTeoti-
vamente dos concessionários ou da 

ompanhia a quem elles transferi 
ram a concessão; mas, carecendo eu 
"elles para um serviço do Estado, 
expropriei-os por utilidade publica | e plantada no espirito di 
e por conseguinte só tenho a pa- d e a g Q ^ ^ g 
gar nma indemnisação. 

Reduzido des ta r t e o incidente 
diplomático a um mero caso de 
direito commum, o governo alie-
mão, que protegia os reclamantes, 
entre os quaes havia subditos seus, 
acceitou. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphil is . 

Falleceu ante hontem neBta capi 
tal a sra. d. Anna Marcolina de 
Almeida, virtuosa esposa do sr 
José Antonio Leite Queimado. 

Pezames. 

I E I L A O — P e l o sr. Moreira 
• Campos, serão vendidos ho-

je, em leilão, na alameda 
dos Bambus, li. ás 11 1{2 horas ele-
gantes o confortáveis movois de 
luxo, espelho de crystal bieeauti', 
finas pintnras a oleo, aquarellas, 
cortinas, bibelots, crystaes, por-
cellanas etc. etc. 

DA MARGEM DO TEJO 
38 de junho. 

JAKTAB 

O sr. dr. Costa Moita, sympa 
tico e limito digno encarregado de 
negoiios do Brasil nesta côrte, deu 
ha dias um jaatar em honra do ta 
lcntiao advogado campineiro, sr. 
dr. Alberto Sarmento e do sr. dr. 
José Custodio Alves de Lima, fis-
cal da emigração portugueza e hes 
paüCw? para o Estado de 8. Paulo. 

A requintauS amabilidade do sr. 
dr. Costa Motta e de sua gentilis-

Com efleito, é sabido que nos 
primeiros tempos da Republica, 
quando era ministro da Instrucção 
publica o sr. Benjamin onstaut, o 
fundador constitucional do novo ro 
gimon, foi completamente destruída 

disciplina das classes escolares 
mocida-

que tantas vezes a 
tem snblevado de então para cá. 

O marechal Floriauo Peixoto, con 
siderado o consolidador da Repu-
blica, o disciplinador por excellen-
cia, anarchisou o exercito, retiran 
do ostentosamente a confiança doa 
officiaes superiores e levantando 
contra eates os alumnos da escola 
militar. 

A indis dplina, portanto, que ap-
parece periodicamente na mocidade 
é a maia natural manifestação do 
virut republicano. 

Por esse motivo não faz mal que 
a eavallaria policial espaldeire agora 

; dessa ntil instituição e dos que 
cidade .1 gráus abaixo do z.ro, no ,,„. , p m J , v i '„ „ 
prinaeiro dia da geada. ' F.stndo lhe eonooda, ím vez .1. 

D a t d o e i tensa notieh» da baixa m i a d , m h v m 9 h o annn. l do 
da temperatura alli e dos e.. ragos u n P m

 v
c h r a aH 

poiMMla produwaoe. air. o vorrtto de,p(,gM -de 
um me?, do Lyceu Ba dostriao: I leaiano, a subvenção de 70 a 100 .O» esfezaes novos soffreram ex- ' o o n t o „ ' d e r é i s a n n í l a o s n n m p a r . „ tremamente, apresentando a vista proseguimento das 

c * e t e r i s c a côr de mflno ou ta- ü ] ) r 8 a_ 1 

. , Nada mais justo, e o Congresso fínl diversas zonas agrícolas os d e B , J „ 0 t a n t o i n t l r e , B e 

p r e j # o s são mcalculavels Nas vi- t p m r e v , . u d o desenvolvimento 

f icas desta cidade o damno foi > i n s t r a i o „,„,. n o E , t l l d o 
attenuado, graças ao nevoeiro c e r t o h a ^ C O D g i d e r , ç 4 < ; I 

nos^referimoT o4 / a Z a ^ n o v o d è ? P®''em .os protectores do a p r o , ) 0 f i i t o do Dioguinho, e nma 
^ o s D l a n t a d ^ n a narte mais L y c e " S a l < """ l i o - ' l » e tem l.ôa noticia s o b r e u m rival de Af-a jpos , plantaao na parte mais f ( j. e m b e n e l i l , i o d a i n f a n c i a , ) 0 . I 
uS , soffreu apenas uma sapeca, b f o á (a i u , 

f crestado as extremidades ou j E > c 0 n h e c i | i 0 0 i n t e r f B 9 e c n m q n e 
U, apresentando os arbustos o l f ) B d ( , e H P a n ] f ) t „ m 

viço • a bella cor verde, devido a _ - ... • * -
exceBencia da terra. anerfeiooando ns methodos ' " " , u n ' ° Aul"!a" de casamento 

A ^.pressão geral colhida pelos » so.topicio de um dis-
lar. 

A instrucção litterari* não b»s-
ta, prrém; e, pma cemplet d a é 
necesssaria a instrucção industrial 
e ar istioa, que é dads, r»oi vaij-
tagem, ás crianças desvalidas, pelas 

pela singeleza real, n&o mostrando 
no exfesso de paramentaçáo a des-
egnaldade do tnmulo, tão sensível 
á imaginação doa desprotegido* da 
terra. 

A' esquerda e á direita do ceao-
taphio, viam-se duas grandes coróa* 
de neve, cindindo estas inscripçõee: 
< Honra. Gloria á Immortalidade». 

Ao lado da cruz, a mesa d* com-
missão; ao lado do symbolo mor» 
tnario, a cadeira dos oradores 

Tudo o qne a sociedade liraci-
caitana tem de mais diatineto e 
selecto esteve alli presente. 

O juiz de direito da comarca, sr. 
dr. Kaphael Marques Cantinho, abriu 
- sessão. 

Oraram os srs. d rs. João 8am-

Ipaio, Joviniano Iteginaldo Alvim„ 
Antonio de Moraes Barros e Paulo 
de Moraes Bttfros, e os srs. Augu»-

TRIBUNA—Commenta a resolu-
ção do aotual gabinete da Italia 
em mandar para a Colnmbia o Car 
Io Allierto, iifiin de exigir a indem-
nisação ao hllbdito italiano Cerrn 
ti. ou apossar se immediatumento 
da alfândega local. 

Begne-se a viagem projectada 
pelo chefe do miniaterio italiano 
ás regiões da peninsula. 

ju 
3 
baia 
ten 
conpi 

legião italo-argentina. 
• • 

N O I T E - N a s Actualidades falia do 
policiamento. 

Mais umas noticias 
titulos apenas . . . 

No mais, a chronica de Aladino 

m - colhida pelos 
cenijlfttentAs qne ohaprvnm e «stu-
daií. H mar ha dos a.ioi.te,iment ,s 

. agri Olas pôde resumir se no facto 
positivo de que, se os effeitos ,1a gea-
da d« 1898, nã > foram sobremodo 
desa^troi-os pelo queconcern- á plan 
ta.nSo obstante hão de se fazer sen-
tir p s producçâ > do frueto, influin- o s ' o l a 3 P'"íissirmies salesianas, fa-

HmiTe»pòss"ümã 7enhõra°táo""fo"r- impunemente aquelles qne, ha nm 
mosa quão ihstrnid», deixou ver- anno, tramaram e executaram o as-
dadeiramente captivos oa eonvida» sassinalo de Gentil dp Castro, em-
dos. pastellaram os jotnaes monarshis-

tas o consentiram em inauditas vio-
lências contra os que professam o 
nosso credo. 

TJm di» é da caça, outro é do 
caçador. 

do jniiito sobro duas ou tres safras 
i futums, cujos cálculos devem ser 
i modmcados. Ha noticias da destrni 
. ção de eafezaes inteiros, novos, em 
diversos bairros deste município e 
em ontros importantes do Estado.» 

TÊLIXIR ~M. MORATO 
Cur"'a morphéa. 

R E T R A T O 
dtíii, S. M. M. Imperiaes 

Vende-se no osorlptorio dosta 
folha, preço 5 0 0 réis 

fonso Coelho. 
* * * 

DIÁRIO DE S. PAULO- v_ 
, , . , . , . , - I com um bom editorial subordinado vido a instrucção lu te rana o s-ien- i fto t i t Q , 0 V u U i l a , e , l r m , a m e n t o , 

tilica, aperfeiçoando os methodos 1 
de ensino e multiplicando as es-o- - . c u r F O ^ s r Kr ;c - C'c!lm, no qnal 

este paladino do d v r , jo n' ' Con 
gresso faz «Ilusões me os air sas a 
nm alto personagem ecclesiastico 
do Estado de b. Panlo 

Como sempre, mnito engraçcda e 
doHopilante a secção F F e R H, e 

ex»-
espe-

, .. r —'» muito desopilante também e não 
jendo^M perfeitamente aptas para m e n f > ( ) n n g r a ( i . H ( l a « as Notai do d a. 

I Algnmas noticias da guerra, a 
Retenha de jornae» e algumas locaes 
completam o teu numero de lion-
tem. 

MAMBRINO 

pelõTõssoIítado 

V. DE 8. BOAVENTURA 
(Continua) 

14 de Julho 
Por ser dia de feBta nacional, não 

houve hontem expediente nas re-
partições publicas. 

—O sr. H. HoiT, secretario do 
consulado do França, recebeu mui-
tos cumprimentos da colonia fran-
ceza aqui domiciliada 

O sr. Peixoto Gomide, vico-pre 
sidente do Estado, mandou cumpri-
mentar o sr. Hoff, na siíde do con-
sulado. 

No Volodromo realizaram-se 
anuunciadus corridas, das quaes fala-
mos desenvolvidamento em outro 
logar, e houve espectaculo de gala 
no Polytheama. 

A' noite iliuminaram os edificios 
mblicos, locando no jardim do Pa 
acio nma banda de musiaa. 

FINANÇAS IIHASILKIKAS 

Mais ainda do qne das nossas 
próprias finanças, fala-se actual 
mente em Portugal das finanças 
brasileiras. 

E' o assumpto obrigado em todos 
os círculos, o qne se explica pelos 
grandes interesses que ohi temos. 

Nos últimos dias, já não é pro 
priamente da concordata que se 
trata, mas sim das duas cartas que 
o Time* de 20 publi ou — uma dos 
srs. N. M. Rothschild & Filhos ao 
sr, dr. Campos Bailes, e outra, em 
resposta, do futuro presidente da 
Republica Brasileira ãquelles ban 
queiros. 

Eis a summtlla da carta dos srs. 
Rothschild : 

Vossa excellencia não ignora qne 
ha longos annos somos os agentes 
financeiros do governo brasileiro 
em Inglaterra o sempre nos orgu 
lhamos e felicitamos de ver o Bra 
sil cumprir fielmente todos os seus 
compromissos ; mas as vantagens 
para o Brasil, do plano projectado. 
dependerão da epacta cbtervancia de 
toaot oi teu $ detalhe», e v, exc., du-
rante a sna estada, demasiado our-
ta para nós, na nossa capital, pou 
de certamente avaliar a actividade 
oommersial e financeira colossal que 
reina em Inglaterra, e o levará á 
convicção -de que o credito de um 
pait conetitue, apetar de tudo, a lua 
principal força, 

Nós ousamos, pois, esperar qne 
v. exc. dignar se á de nos dar, por 
carta, a segurança de qne approva 
inteiramente esse plano e que em-
pregará toda a sua influencia e to-
da a sua anetoridade para que o 
convênio seja executado em todos 
os seus detalhes, o que é necessá-
rio para o restabelecimento do 
credito do Brasil, e que a maior 
economia teja feita daqui em dcante 
em todat ai tecretariai de Eitado. 
Fm» m I h ( I fooe • nm compro-

Casa Fonseca. 
Conformo annunciámos em publi 

cações successivas, acaba de abrir-
se á rna Direita, 1, um importante 
estabelecimento sai i/enerií, onde a 
gentil leitora encontrurá as ultimas 
novidades do dia, desde o teoido 
de lã, proprlo da estação, até a se-
da, u cassa bordada e a pellnaia, 
além de um primoroso sortimento 
de artigos para senhoras e crian-
ças. 

FABRICA DE MOVEIS E8PECI.4ES 
46 Largo dos Pro tes tan tes 46 

F im da r u a Auro ra 

C A N Ç A O 
Manhãs hilares, manhãs 
Cheias de alegrias vaus 
E de vãós contentamentos, 
Estou coberfc de oans.. 
São os últimos momentos. 

Estot} bem pobre, bem pobre ! 
Da »lva ao poente câr de cobre 
Por mares de além, v i a j o . . . 
E este manto que me cobre 
E ' o meu derradeiro andrajo. 

a lncta pela vida. 
O Kstado de S. Paulo, que tanto 

dispende com a fundação e o cns-
teio de um nnmero excessivo de 
oseolas, poderá, sem supriíl ios, 
augmentar a subvenção annnalcom 
quo concorro para o Lyceu Bale-
siano, que, attenta a capacidade do 
edificio em que funcciona, tem dei 
xado de attender a centenes de pe 
didos oonstantes para admissão de 
alnmnos. 

om isso, o Estado só tem a lu-
crar; disso só lhe advirão vantagens, 
pois as crianças pobres alli educa-
das serão coutras tantas nnidades 
do trabalho, da riqueza estadual, 

, - - n — 
to Castanha e Leonidio Porto, ente 
ultimo representando O Commereio 
de Silo Pauta. 

Os illustres oradores, sem distin-
cção, falaram brilhantemente. 

Nos intervallos. tocava a banda 
de musica do 2 " batalhão de poli-
cia do 8. Panlo. 

Era de effeito prodigioso a 
enção das peças de musica 
ciaes, que esia admiravel corpora-
ção exibia, seodo ella, talvez a me-

Começa | lhor e a muis bem dirigida das cor -
poraçó s musicaea qne conbeeemos 
nos Esludos de B. Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Leonidio Porto, o dis ' j r tv <•• 
presentant» d ' 0 r'*mmerc.io ,lr jfto 
Hnn'<}, falon loug im r n te exa'ç»®do 
os méritos, as exceder*tAs qualidar 
des do gruiide tiuado. 

Como os outros o-adoros, lem-
brou qne r ã o deve ser »ó Piraci-
caba reconhecida a Luiz de Quei-
roz pelos innnmeros benefieioe-
delle auferidos, ei mo sejam as fa-
bricas de tecidos, as casas par» 
operários, a Illuminaoão Electric* 
a Escola Agrioola, a arbnrisação 
das cidades com plantas úteis e ra-
ras e tc , etc. Não; a memória da 
Luiz de Queiroz il ve ser nm pa-
trimônio do Eslndo, 3 " 
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RIO CLARO 
Conclusão da correspondência de 

<IIoje deve proceder-se á elei-
ção da nova directoria da philar-
monica. Fuzemos votos pela reelei-

__ — ção da actual, ano é merecedora. 
ontros tantos factores da prosperi- —Esteve aqui, de passagem para 
dade e da ordem publicu.» Bantos, onde vai commandar um 

dos vapores do Lloyd, o sr. Antão 
I Correia da Silva, ex-official da noa- , mesma plana 
sa marinha. Por occasião da revolta, | José Bonifácio 
esteve ao lado d'esta, oommandando j buco? 
a fortaleza, Villegajgnon, e, á f rente 
dos revoltosoB, repelliu o almirante 
Gonçalves, qnando lá foi tomar o 

I ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumast iamo. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO—Começa com um arti i c o ™ m a D < í o - Anteriormente, havia es-

" <»do a bordo do Júpiter, quando 

Doce alma, como te vais . - . 
Gemendo de fragua em fragua... ^ e s s a n t e s . 
Noites de inverno glaciaes, < M a u D a d a -
Noites que não findam mais, 
Abrigae a minha magna I 

Falleceu na ilha de Wig Sir .To-
nos Nicliolas Dou^lass, eminente 
engenheiro, que construiu alguns 
dos mais importantes pharóeg da 
Inglaterra, 

Eu só conheço o caminho 
Q u » desce para a saudade, 
" saio atroz, meu bom vizinho 

dó deste velhinho, ' 
sVplho 

na llor da edade. .« 
bpHoNsue PB © V I M A R * " " 

' guete sobre o 14 de Julho. , v i n h a Q A l m i r a n t e WandenUolk. To-
Em seguida, os telegrammos umas m Q U p a r t o n o c o m b a t e da Armação, 

transoripçõesmhas e as secçoes do E m j í o n t e v i d ó o , tendo consegnido 
L° . 8 i U . m e : _ í ° m 0 d e • 0 í t n m e ' P ° u o ° sahir de bordo da corveU p o r ^ 

gueza Mindello, coi» outro* » ' ' 
nheiros, orgaoi/.ou o v

j a t a l h
> j 0

 V
ã e 

* * marinheiros quo t»- , 
ESTADO Insere o Correio (it^a, n . s c a w p . . , - J o ^ G r a n d f 

rw, do sr. Valentim, ou JeUate» flo, ̂  marinheiro destemido 
; í e l e 7 r a Z a a e e l " , W * n ° U t , M valente. Suffoeada a revolta, refor 

Ò resto.,, tesoura 

, do Brasil in-
teiro, pois syrabolisou o perfeito 
typo do brasileiro desinteressado, 
do atnígo llfl loJoa on goui auiypir* 
trintas, sem distineção, pois a tu-
ilos fazia o sacrifício do mais no-
bre dos corações 

• Mas a qn-.lidado eminentemente 
disti»v!ta do grande morto, conti-
nuoíJ^oi a sua dedicação á i ausa 
da abolição do elemento servil, a» 
qual defendeu energiosmente » 

«Porque, pois, não collocal-o na 
mesma plana de Lniz Gama, de 

ou de Joaqa im Na-

não 

as seguintes 
Cnm ata Ecelosiítut'/.,, 
Foram concedida» as 

dispensas matrimoniaes: 
Snrocnba, a ftivor de João Brisolla 

d e Alwoifl^ e Benedista Ramos dos 
Wopto» i 

Juquery, a favor de José Pereira 
Cardoso e Francisca Pereira da 
Bil»a; 

Santa Ephigr.nia, a favor de José 
Corasio e Maria Archangela Baola ; 
de Fellppe Agosini e Concetta Dal-
be r to ; 

Dores <te Ounxupé, a favor de 
Vistor Theodoro da Silva e Anna 
Hermenegilda da Cunha, 

— Provisão de vigário do Soccor-
ro, a favor do padre Paschoal Fal-
conio i 

O j n d o a Revue Iniustriellc, um 
inventor suisso, M. Taux, conse-
guiu dar ao aço uma dureza exce-
pcional, por um processo do tem-
pera novo. 

Esse procosso consiste em tem-
pemr peças préviamente aquecidas 
n u i i banho conductor, atravessa-
do por uma corrente eleotrica. 

Uma verruma temperada pela 
electricidado perfurou um pedaço 
de ferro fundido dum obuz, duas 
vezes mais depressa d« qne o fa-
ria nma verruma do melhor aço, 
obtida pela tempera ordinária. Uma 
Berra circular, temperada também 
pela electricidade, cortou barras de 
ferro com grande facilidade 

Instrumentos obtidos pela tem-
pera electrica, examinados com nm 
microscopio, não offereeem altera-
ção alguma na sua estruetura. 

, ecit. 

NAÇÃO—Abre com a chronica— 
A's quintas e fecha com um serviço 
telegrapliieo de tres columnas e 
meia. . 

Oa Kcos politicos e os Fados e 
boatos, interessantes. 

N'/l ultima, transcreve do Diário 
uma bõa pilhéria de Fanfan. 

Traz uma descripção da matriz 
nova do Campinas, pelo dr. Morei-
ra Pinto. 

LAVOURA E COMMERCIO —O dr 
Loite Penteado continua a o c u -
par-se do arranjo financeiro, conti-
nuando a qualificar de panacéa, o 
resgato do pape'-moeda. proclama-
do icnazmonte pelo sr Leroy Bean 
lieu como remedio infailivel ás 
nossas moléstias de cambio, aeonse 
lhado pelos srs Rothscliilds, pre 
conisado polo Times a acceito pel< 
nosso governo como a ultima pa-
lavra da alcliimia financeira. 

O sr. Leito Penteado, porém, de-

FOLHETIM (12) 

A QUADRILHA MYSTERI0SA 
POB 

M a r y L a f o n 
IX 

VISITAS INESPERADAS 
Bim, á preciso ficar, e se ello 

me espanca on me mata ? respon-
da Bonrepos de si para si, Lapier-
re tem razão, por vida minha I Sa 
tan leve aquelle que primeiro me 
falou do casamento a pôr a cabeça 
num cortiço de abelhas. 

Um novo ruído de passos inter-
rompeu esta lamentação. 

—Vejam, disse então Bonrepos 
com uma raiva concentrada, vejam 
se esses miseráveis attendem a al-
guma cousa; tenho dito bastantes 
vezes que não deixem entrar nin-
guém; além dos chefes da guarda 
do armazém do sal, expulso-os a 
todos esta noite. 

A porta abriu-se a estas palavras 
a voz aguda de Lapierre, meia 

estrangulada pelo medo, annunciou 
tremendo: 

O capitão E<lanislau Lekzinki! 
A' vista do gigante da Royal-Po- _ 

Jogue, «ujo semblante «eriwonioio' prebondiai 

o carrancndo não lhe promettiam 
nada de bom, Miguel lançou nm 
olhar terrível a Lapierre, e este; 
agitando a cabeça e os braços com 
afflicção, saliiu sem responder o 
deixon-o com o capitão, o qnal, de-
pois das portas se fecharem, discu-
tiu militarmente: 

—Senhor tliesoureiro da França, 
disse ello medindo as palavras com 
o assento arrastado e melopéa tão 
suave das línguas do Norte, venho 
saber o que pensa a respeito de 
uma nova que soube ainda agora. 

E sem esperar resposta: 
—E' verdade, ajnntou ello á qnci 

ma roupa, que aepira á mão da me 
nina des AnglesF 

Tomado d assalto desta vez, pois 
estava longe de suspeitar a ponta-
ria do capitão, o pobre Miguel bal> 
buoiou algumas palavras equivalen-
tes a nma confissão. 

—Muito bem, replicon Estanis-
; lau, se me não enganaram, o tabel-
' l i io escreve a estas horas o seu con-
tracto. 

Banrepos fez um gesto de appro-
vação. 

—Visto ser assim, permittir-me-á 
de o assignar sem duvida ? disse 
o Polonhez com um sorriso equi-

• voco. 
E vendo qne Miguel o não «on-

—Eis a minha penna, accrescen-
tou, mostrando-lhe a espada. 

Bonrepos, estremecendo, voltou 
os glhos para a campainha, mas o 
gigante da Royal-Pologne, que ti-
nha adivinhado o seu pensamento, 
colloaou-se deante delle e disso lho 
a meia voz : 

—Nada de barulho ; somos rivaes, 
é preciso que um ceda o logar no 
outro e eomo um Polonhez não 
recua, bater-nos-emos em duello 
de morte. 

—Senhor, bata-se só comsigo, 
exclamou Miguel exasperado ; não 
lhe fiz nada e por isso não lhe devo 
nenhuma reparação. 

—E' essa a sua opinião, e não a 
minha, replicou o offieial, mas não 
se inquiete. 

—Como, que não se inquiete ? 
- N&o ; estes pontos difficeis re-

gulam-se no campo da honra. 
—Permitia... permitta qne refiicta. 
—O seu oontracto, replioou Es-

tanisláu, tirando o relogio, deve 
assignar-se ás oito horas ; ás seis 
espero-o no fosso dos Carmelitas. 
O logar é deserto e cheio de arvo-
rss ; ningnom nos perturbará. 

Oh.' disso estou certo, disse 
energicamente Bonrepos. 

—Até & Urde, ás seis horas I 
Bonrepos tonduziu-o silenciosa-

neste «té á porta, depois quando 

ouviu sens passos resoar nes de 
gráus de pedra da escada, dando 
um profundo snspiro de satisfação 

—Vai, disse elle, espere-me ás 
seis horas da tarde no fosso dos 
Carmelitas ; se não tiveres outro 
campeão... Agora, sim, por vida mi 
nha, é preciso que tome um partido 
rigoroso. Comecemos por prepa 
rar nos e partirmos para o campo. 
Alli, pensaremos atraz dos qnatro 
fossos da minha habitação de Bon 
repôs. Certamente a menina The-
reza des Angles é, apeaar dos seus 
cabellos encarapinliados, nma pes-
soa muito bella, mas, te para so 
Hesposar uma neera é pre-iso ar 
riscar a vida e ernzar o ferro com 
os espadachins mais endiabrados 
do paiz, o seu mnito humilde area-
do Miguel morrerá solteiro e vive-
rá mnito* tempo. 

No momento em que o sr. de 
Bonrepos, alegre pelo partido que 
tomava, ia chamar Lapierro 

mou se, abandonando a carreira mi 
litar; o sr. Antão Correia é cunhado 
do dr. Rosa Martins, engenheiro 
aqui residente.» 

CA.IURÜ 
Do nosso correspondente, em dat 

de 7 : 
<A Camara actual, sob a bem 

I orientada presidencia do illastrado 
sr. dr. Braz Ferrante, tem promo 
vido melhoramentos materiaes nesta 
cidade. 

Assim é que tem tratado do eon 
certo e abaúlamento daB principiie 
ruas. A rua 15 de Novembro está 
prompta, e com ella as respectivas 
travessas, em numero de seis 

Construiu também um uiaiadi u 
ro, relativamente em optimns con 
dições. 

Já tínhamos a rua do Comraer 
cio, a principal artéria da t idade 
qne conta D a d a menos de mil 
quatrocentos metros do extensão 
com bons prédios e muitos negó-
cios importantes, corturios, hotéis 
etc. 

O cemiterio novo é muito bom 
e, obedecendo ás prescripções da 
liygiene, situado fóra do perímetro 
urbano. 

Agora, a Camara vai tratar de 
dotar CBta cidade com a illumina-
ção a gaz acetylene. 

Seria mistór tratar por ognal dos 
reparos da serra e da reconstruc-
ção da ponte sobro o rio Cubatão 

—' hegado ha dias de Jacuhy. está 
entre nós o dr Estevam Leão Bour-
ronl, advogado na Mocóea. 

Infelizmente, s. s. está assás doen-
te. Acha-se em tratamento na fa-
zenda do Campestre, onde está ha 
tempos a sua exma. família. 

Laços recentes prenderam o dr. 
Bonrronl a este município. E dese-
jamos qne taes laços se eatreitem 
ainda mais 

—Tem estado gravemente enfer-
ma, de nma pneumonia, a galante 
menina Maria da Conceição Appa-
recida, dilecta filhinha do presti-
moso coronel Manuel Caetano de 
Figueiredo. 

Graças, porém, á perícia do dr. 
Braz Ferrante, a doentinha pôde 

. - — o — - . u u a , u a o 
collocar este grande br-_aileiro, aqui 
representado por e»' i e lugubre ce-
notaphio, n a me- , m a p i a n a da eme-
n t a brasileJ-4 desterrada, que hon-
ra n, «tu» p f t t r ia e o seu governo, aa-
" ' / " ' i i ido a Lei Áurea de 13 da 
..iaio—a Prineeza Imperial D. Isa-
bel, tão illustre filha do exmo. D . 
Pedro II?» 

Ao pronunciar este augusto no-
me, o orador estacou a voz e per-
mauecen largo tempo no silencio. 

Poder-se-iam ouvir então as pan-
cadas do coração de cada um doa 
assistentes. 

Os dous grandes focos de luz 
electrica, que illuminavum o inte-
rior do theatro com intensa clari-
dade, diminuíram sensivelmente de 
energia e começaram a interromper 
a sua diaphanedade áquelles ulti-
mas palavras do orador. 

Umas como luz morta, a seme-
lhança da imagem do Rontgen, 
passou por todo o lugubre recinto 
como evocação da sombra de Ban-
quo. 

De mortuis nil nisi bene. 
Assim diziam os latinos, falando 

de finados qne ainda guardavam 
um resto do calor terreno 

Mas a memória pnra e iramar-
oescivel de Lniz do Queiroz pas-
sou á historia, á immortalidade e, 
ao estalar da ultima fibra do seu 
grande coroçã". 

Here's a frio Jl.wen; but about mid-
night more! 

Assim, como em Cymbeline, ver-
temos estas pobres lagrimas sobre 
a sna sepultura, sepnltura infinita-
monte mais expressiva no silencio 
da meia noite, banhada dos raios 
da lua o do orvalho, o calmo pran-
to da grande mãe c o m m u m - a bõa 
e divina natnreza. 

ELIXIR 
Cura boubas i 

M. MORATO 
i feridas 

Hoje, ás 7 horas da noite, n-» 
respectiva capella, começam as no-
venas e no dia 24 as festas Iradi-
cionaes da Santa Cruz da Liber-
dade. 

Falleceu ante-hontem a exma. 
sra d. Irene Passé, zeladora do Sa-
grado Coração e de outrah irman-
dades religiosas 

Era esposa do sr. Ângelo Passé, 
fnncciónario publieo, a quem apre-
sentamos pezames. 

para - r — 
lhe ordenar que se occupasse im- se considerar fora de porigo. 
mediatamente dos preparativos da l Fazemos fineeros votos peloprom-
partida, ouviu ehegar uma pessoa. • pto restabelecimento da mimosa 
Oh 1 agora sim, a paciência faltou-. flôr do Camp'it'e. 
lhe. Determinado a proceder eomo — Continuamos com direotorio em 
homem, eorren á porta, abr iu-a! dnplica a. O centro ainda não ati-
com violência, e- achou-se na pre- rou o lenço a nenhum delles. 
sença de seu futuro sogro, o pre- > O que fflr soará. Até lá, passa-
boste geral da narichauute. , mos perfeitamente aem mandões 

(Otmtinai) otôeiaee.» 

Kelogio decimal. 
O sr. Rodanet, presidente da ca-

mara ayndical e da escola de relo-
joaria de Paris, e o sr. J . de Rey 
Pailhade, engenheiro, a fim de dar 
impulso aos estudos emprehendi-
dos para completar a obra do sys-
tema métrico decimal, organizaram 
um concurso internacional de relo-
gios de algibeira, de parede e chro-
nometroe gradnados, segundo o bjê-
tema métrico de imal. Os instru-
mentos enviados ficaram exposto* 
numa das salas da escola de re lo 
joaria de Paris. Ahi fica o avião 
ao» »elojoelroe portuguezea. 



2 O C O M M K R O I O D K S . P A U L O 
T E L M i l K A M M A S 

HEMt^iyO ESPECIAL 

R I O , 14 
Temperatura 

O thermomotro mareou hoje, «o 
maio dia, H8.« * «ombro. 

R I O , 14 
Iti-lirmln poliria! 

Assumiu o oommanrtn dn bri-
gado policial o ooronol ThomA 
Cordeiro. 

Pediu domlasilo o eapttiVo Onl-
lhe rmo Augusto Silvo, oominan-
dan to do 1" bata lhão d a br igado 
polioial. 

SANTOS, 14 
Cliili de Atiradores 

Corrou liojo cora g r ande anima-
çiio o Ceuta do Club do Ati rado-
rcfl no praia do Itararé. 

SANTOS, 14 
0 11 de Julho 

E m rogoaijo pola d a t a do hojt» 
ea tiveram oa pavi lhões içados 
illuminaram-so, á noite, as facho-
daa das repartiçSos publicas. 

SANTOS, 14 
Jlovtmrnlo marítimo 

Nenlium movimento digno de 
no ta houve liojo nosto porto. 

SANTOS, 14 
Sarou nrllstleo 

O eympathico aotor dramát ico 
A r t h u r Agondo estA roalinando 
bojo mais um doa sous «ompre 
applaudidoa sa ráus om boneüoio 
do Sagrado Coração do Jesus . 

KEY -WEST, 14 
Bombardeio 

u m vaso do 
bombar 

J u l g a hp, por tanto , inev i táve l * 
rendição, daqui a a lguua diaa, 
t o r n a n d o . sn, por oonaaquenota, 
inút i l que no tropaa amerloanoa 
aaatiltani a cidade. 

PAHIH, 14 
((iirxIAii Katprlistjr—IMeqiiart 

<Ij« Journol>, r«f»rlndo-Se *s 
prlsõna do aonde de Kstorhaay e 
Io e t ooronol P ioqua r t , ili» qne 

o g o v e r n o es tá firmemente resol-
v ido a prosegui r JndlpialmoMte 
oontrn todos os p romotores dos 
mane jos 11 h o h u m a d a q u o n t t o Droy-
f u i . 

M A D R I D . 14 
Itorlaraeòo* dp Rn ira-la 

Mottoo B a t i s t a , proeidento do 
oonaelho do ministro», doplarou 
inodmiaaiveia na p ropos ta s de 
p a i cora ob Es tados Unidos , quo 
on Jornnps t a n t o ex t rnngoi ros co-
mo hospanhoes a t t r lbnem ao pro-
tridente Mae-lCinloy o quo toi-ia 

omo condições a ovacuaç io do 
Cuba p Por to Rico pe la Hespo-
n h a al4m do pagamen to do u m a 
indomninação do 1.200 milhões de 
Trancos aos no r t e umerleanos. 

K A T í n i D , 14 
K.sipuidni amerirann pnra a Hfspaiilia 

O almirante Aunon, ministro 
da marinha, confirmou quo a oa 
quadra amoricuna, ao commando 
do oommodoro Watson, e quo par-
tiu ultimemento de Santiago de 
Ctibn, singra aetualmente om di 
roeção á Hespanha. 

A 

ali) 

de ele 
o movi 

Sabe-so aqui que 
g u e r r a nor te-amer icano 
,loou a costa Sul de P ina r dei 
Hio, incendiando e des t ru indo um 
n a v i o lieopanbol que se rv ia d r 
g u a r d a As costas. 

MADRID, 14 
Keiinlõu de gabinete 

N a reunião do gabinoto liospa 
nhol , real lsada liontem, d noilo 
os min is t res oocuparam-se quot, 
exc lus ivamente dos meios de ob 
t e r os recursos de d inhei ro ne 
cossarios p a r a a cont inuação du 
guor ra . 

N E W - Y O R K , 14 
AksiiHo a K a n t l s g o 

Vár ios iornaes de New-York 
asseguram que, om reunião que 
a e realiBOU hontem, á tardo, na 
Cas o Branca, entro o pres iden te 
Mao-Kinloy o seus secretár ios 
gab ine te decidiu o rdena r aos ge 
noroes Miles e Shaí te r que man 
d o m dar o assalto a Santiago de 
C u b a j í o a todo o custo. 

BUENOS-AIRES, 14 
Rtvoht<;iío em Entre Kios 

Not íc ias da província do E n t r e 
Bico dizem ter r eben t ado 
h o n t e m uma revolução. 

Os combates são insignif icantes 
„ o eove rnador dispõe 
m e n t o s pa ra abafar 
men to . 

A ' u l t ima hera , os g o v e m i s t a s 
apodera ra jn . se do Vogoya, ontre 
g a n d o oe revolucionário» todas 
a s a rmas o munições. 

W A S H I N G T O N , 14 
Ataque decisivo a Bantlnsro 

O major*general Miles commu 
nicou por t e legramma ao governo 
t e r assumido o commando das 
t r o p a s amer icauas que operam 
d e a n t e do Santiago de Cuba, cujo 
a t aque decisivo j á es tá resolvido 
polo mesmo general . 

P o r sua o rdem j á foram incen 
diadoa todos os pontos conside-
r a d o s íocos cie epidemias. 

N E W YORK-, 14 
Tomada de Caymutics 

Do Sibonoy noticiam que o go-
nora l insurrecto Cal ixto Gareic 
tomou Caymanes. 

ROMA. 14 
1'urtidu dc eouraçudos 

O governo i tal iano acaba de or 
donar a par t ida immedia ta do t rês 
couraçados p a r a a Hespanha na 
p rev i são de um prováve l bom-
ba rdeamen to dos por tos da pen ín-
s u l a pela esquadra do oommodoro 
W a t s o n . 

M A D R I D , 14 
Ar.tação rcpuMIeana 

Cont inua a agitação en t re os 
pr ine ipues ehefes do par t ido re -
publicano. 

A p ropaganda contra a d y n m -
t ia so torna cada vez mais auti-
v a O préga-se aber tamente a 
un i ão da Hespanha o Portugal 

Revista da Eoropa 
As UUANIIRs POTKM l»a «1'BOI'ltAB 

A «USURA 

A atlitiide doa grandea catados 
j,»r»»ie »> ennftleto liin-

• •mio.auioiloano («m «ido iotarpre 
taria como nm* das pr 'Vas do inata 
revoltante airoisni", de qne podia 
ser Ipataoiuuh* .a te Hiial de ae-
cnlo. 

(Trna on outra th», por um facto 
u«l i n t ep re t ad» , wi |>nr um (rena 

roao desejo ciii.jactiiraiidn ao sal.nr 
ia ain sauliuioiiu aap<*ri'ir de li li-

mauHadn, attrihiieai-si,, ora A Alio 

do,—ato outros tantos factore* d s lidada «om qne narra oa «piaodíos, 
prngrpaiM) s liam pelar unm • unntro volume, ii felis; e 

K a<|ui oatã nouo oa lirapallkliaa nna aaraaUraa dos |iera<inagana, t to 
potleráo anular aoui a Europa | liem acenutnadoa quA» auxiantados 

ruMTlOA i r i U A I A , com a maaiua tennVi, é ilruie, aeia 
O miuiaUrio di ltudiul houve lacuna*, nauí varillafAea 

por a n c l a d o dpmitlir-«e. I Por cana trabalho Inla diftUili-
Aoabava alia de Bpraavntafcar A ma em que pinte «um u n i a vida 

( 'amara dos deputados, deputa do 
triata período daa aaeuaa aanguiuo 
lentaa de MilAo « aprea«ut'k»a-ae 
roliimtnci 'o, no intarrognn, por 
dou» lirilhantua eollaboradoraa, o 
ar, Viacouti Vuuosl» e o sr. Zaoar-
dolli. 

Nanta ronompoaiçAo, nAo ili aimu 
lon o apii daHígnio de reaiatir As 
exigfueiaa noa diveraoa grupos da 
Cainara; pretendia fa/.pr obra de 

e faailldaile na enatumes aeilauajos, 
e por a«r gdiiuinaiuuiite liraaileira, 
o auctnr miiraoe applauaon. 

O Aurcníii e trlr ! eia alii um livro 
do snragam na aetua idade I O ana-
lor >« oi», revalu a ai ma«w<<: aui* 
moso, cal a i ' , d® carmter; nondcpri- j n W N | , ,n ( 1 eiaiirfcKUrum io feulival 
dn se ilnN nAu viog ulas vietimaa do g r a n , | 0 hrillio. 

8 P O R T 

CVUliIHMO 
Conforme esperávamos, aa sorri- 1 

daa pffvatnadaa, lionlem, na pinta1 

do Valodromn da ConsolaçAo, tive-
ram extraordinária brilhaiitiumi.. 

O Velodromo apresentava nm liei-
lo HSpesto. 

Toilaa aa dopendeiüiua calavam 
liltnraliiiiaite ruplnlaa, notando-ae 
nas sriliiiiancailan grande Utiuiur • 
do dialiuctaa n inleruiiaiiloa cyrle 

F e l i c l t a ç O o s OmüMm l>r J. do n j t l eo-
rasem WI.N li(.J« 1 . «"»'••«•. 
A «ama. » f j , d. In.ue (>r. | i i«fs, | «••J>r«fi»»aiiri'a Werkrr p 1'atiAa. 

filha do soronel Eloy erquera: 

repnpnaata crime de Araraqnara, ! 
eom elavadn eriteria eatlgmatiaa a 
M M rali-açio pnlltlaa E' eaao li , i — • * - ' « ' • < i " 1'i'Ukkuni u * "nu ii 

manha, ora A I' runça, ora A Unani*.. indppondensin, ia:ia nlienon-ai^ por vr.) um gri" . da ju«íiça atirada polo pn p iktioa ao ialervaoçAo Do desaa-

propa 
r a m para en t r a r em aoção, aj .ro-
ve i t ando o descontentamento que 
l a v r a entro o exerci to o o povo 
c o n t r a o governo e a dynast ia . 

MADRID, 14 
Contra a oectipação americana 

Telogramma3 t ranomit t ldos p o - | 
lo genera l August i , governador 
g e r a l das Phi l ippinas , e recobidos ! 
hon t em á t a rde pelo governo, di-
zom que as populações da maio-1 
r i a dos i lhas se mos t r am hostis á , 
oeeupação nor te amer icana . 

P A R I S , 14 
Pruvldeiielas do poverno hcspnnliol 

Communioam do Madrid quo o 
g o v e r n o lienpanhol toma severas 
providoneias afim de p reven i r 
q u a l q u e r movimento dos carl lslas, 
que, diz-se, p r epa ram diversos 
pon tos da I Ic3panha, com o in 
t u i t o do de r ruba r o actual mo-
n a r c h i a dominante. 

N E W - Y O K K , 14 
Falta de viveres e munições 

Segundo as aff l rmações de va 
r ios jo rnaes desta capital , a gua r 
n i ção hespanhola de Santiago, 
t e m poucas munições e cares t io 
comple ta de v iveres , f a l t ando 
a t é agua. 

i deraram 'ias ühns Muriannaa. 
I A Agüta- >i i inflai XewA recebeu 

telciífairmo dizíniio Ü Í I O o chefe 
inuurrecto Acnionliio ootomunicara 
ao almiruale i)ev,'ey o. tomada de 

| Subia, á excepçâo da iiba grande, 
j Deita não lograra apoderar-fcc, j o r 
; havel-o impedido o eruzador idltí-
míío frene 

O almirante Uewey enviou irn-
r (llaKir/ieiHo os r rnza io r e s Ha 
Uig e rtnnt <n. 

A sna chegada vetiron-so o Irene. 

Torça Publica. 
E* hoje superior do dia o major 

Nsh iruotuo JP:i t ' ; o regimento ila-
rá quatro officiais para ajmUnteH 
do dia, rondas e •> iorviyo do cos 
tnme; o 1 ° batalhío, dona ofíisiaes 
]iara a giiarnição da cidade b doas 
ofHciaes para rondurem o liruz e 
Santa Ephigonlu; o 8.", o polieia-
monto da capilal; o Corpo de bom-
beiros, o serviço fio eostnme; amo. 

Diz o Central Nem quo no i.taque 
le Hn.ting i, liontem, tendo r,a Iles-
paolioei levantado a bandeira lirair 
a cm n do« edil! ios da cidade 

ds 2 horas da tarde, aorediton-ie 
pia significava a rendiçft" da Pruça 

O general Toval declarou, poré u, 
pio o son objecto era nnicamect 
iirotegor es feridos ijue so achavam 
inqnelie ediO-io. 

O commandunte ilas t r i p a s norte-
tmericanas novamente intimeu-o a 
rendei-no, appellando p i r a os stns 
lentimentes do humanidade, e para 
• vitar si gura dcuiruição, poi« 
.i ada <S irap"»sivel, visto ochur-se 
a cidadã conipletuaunte rodeada do 
^opiis norte americanas e cnliaias 

O General Toval r tspondeu qne 
40 dirigisse d^ectumente uo Go 
verno de Madrid. 

Hoje continuou o bombardeio. 
De i i1 avistam-se as cliaremas 

fe gral ilea incendiou pa cidade. 
Ao meio-d'a os hespanhóes ie-

vantnruE) bandeira branea. 
DrB|iaelios de Havana, recebidos 

per Kl Imparcial, dÍ7,»m qne comc-
,*ou sabbado o bombardeio de San-
i igo i pl'.H tropas do General Shuf 

Ler, ap iodas pele. enquadra. 
O oomliate du ou a\6 ás 7 horuf-

• Ia noite. 
Os Jiespanlióes tiveram seis mor 

tot, LUiro va onueu o * ornnel Her 
•era, e dous ofü<jiaes e 28 soldados 
íurido?. 

Na KPgunda-feira, pelas 7 liorue 
da manhã, recomeçou o ataijne. 

Grossos projetis arremes3adoB dos 
vasuR licrjc-americancs cslilram so-
bro o« mr-lien cansando grandes 

trag- s lios fortes de Kact'4m>a c 
•iantf Anfnnio, dnit.ruiudo três ca 

l i o avuriando f>4. 
An pfltilas nas tropas hespanho-

fórum dc lim morto o dezo ei» 
ioridos. 

De Jíaniüa, em data de 8 di 
iíorrenlo, tel^iíraj.ha n correspon 
denta <lo Imparnial commnnicando 
quo cs insurrectos conúnuam a 
organiuar as Mias forças, estreitan 
do o eerco iiu praça. 

Tem huvido coriítai.tes tiioteios 
euiro Uespanliões a tag. los. 

Duzentos velnnturiuo indigenat-
que defendiam as trinoliciras avan-
yadas dtser .aram, paBsaudo-se p»ra 
r s insurrovtoe. 

Tr inta iilippinou, (chefiados pelo 
reb . Ide P. terno, dirigiram se a" 
general August.in, pedindo-tjie qne 
iiecretasso a autonomia, ailm de 
conjurar mais graves uvoutecimfn-
toh. 

Uespon íeu llie i o ({overnador que 
jirimi-iro depuzossem ai aro.<as; Agni* 
nuldii, poníul, 1-epliciiU-lhe ipia des-
confiava dessas promessns, pois 
tamliem te fizera o gon. ral Primo 
de liivera s.!m que,enlidtbüto, ft,a-
seui jamais cumprida-. 

O teÍPgrjimmo acji:reHcenta que a 
escassez da i goa para :ibeete'Jmen 
to d» cidudo uauno vivas appro-

fo rmando a confederação ibér ica | hensôiw, e termina dizendo saber-se 
aob o regimen republicano. j olli que os norto americanos se a;p-

Oo earlistos também no 

rimo PO riieta, qua ni\o adiuante 
I õa em ri- o a integri Ia le de nm» 
nição nt.liiiiaRima, mas enn idoa a 
hii-t ilo noaau tempo 

r . .U não jMiMüUi ile infundadas 
IIIuiAih aemolhantea eonjectnraa, o 

praprins pauea, aoa quaea ae 
atlrilina t&a elevado papal, se rn -
carregam de ileanientir as esparan 
p*« qua na sua iulervonç&o so iam 
fundando. 

l \ i i a APemaulm o primeira de-
l u a r , pulos s e i s orgains oliliioso», 

que o seu poprl mio i o mlaiá o de 
iime PsiriM* nantralidada, e, ao não 

contiver res tes limites, «eró para 
mor na lie da. apossando-se de 

qualquer parte do arcblpelago phi-
lopitio, o qne actualmente mili-
• > '*i vem aoa seus intereases no 

Orienta 
IVr »ua parte, a França, a quem 

o prolongamento da guerra fere em 
i»,.pr rinnips interesso»» couimerci.ies, 
llriiita-ao a aconaelh:ir aos hespa-
nl'ó h que façam o paz, custe o que 
«ímtar, no passo que uma parte dos 
i.aix homeni de iipko.iíd proti tam 
parar tn o» Estadoa-Unidos a since-
ri I ida des seus senlirientos do nen-
trnlidado em fronte das duas po-
ipnains em guerra 

Pi r nltimo, a Rússia, que era 
precisamente a potência em enjos 
b -na ofiieios a»í agora mais podia 
conflur a infeliz Hespanha, trata 
.Ih oiijar semelhantea suspeitas, 
ipresKundo-se a declarar pelos «eus 
orgsms mais importantes que mui-
to longe estão dos seus propositoa 
iin Intenções qne lho imptestam. 

Eia, trauscriplo do Nomsli, de 
8. Peteraiinrg •, um artigo no qual 
ia dcrnondia, a plena evidencia, 
que, se a Heapanha não pndér coi. 

,r Com ns próprias forças, mal 
lhe irá. pensando que poderão sei-
Ih ile proveito as alheias 

«Alguns jornaes, os de Berlim, 
-litro ol le\ e o Daily-Ntwii, viram 
om o nossa artigo uma ndvertencia 
• !!i.'i ea dada polo governo russo e 
.i governo franeez. E interpretaram 
,itô a jibrase linal como uma amea-
•» directa duma acção tommum 
Iiih íiusv duas armadas contra os 
Estados- Unidos. 

RealpiPite, o nossa artigo nlio 
p d n "nti'er nada semelhante. Ape 
i.aa ixaininavBUi s a guerra a ' I n i l 
• b o ' nlo de vista da morai e 
lu pjvUitiçro . E deuionstriiviinies 
tine ,:i... (lue-ra n&o '.inlin o> ji-at-> 

iuubi a prejudicava oo interesses 
vHkc h Ja nuas» looiieyo» civilisa-
V» • 

Ontros perio licos, e em espeolal 
os i igUzes. eu! fiõeram o artigo em 
quei.nl ' e< mo um protnsto disfar-
çado - outra a alli.inça arglo-ameri-
•iiua. Podi-nit s assegurar á impren 
-II ingieza <jne não pensámos cm 
utacnr essa aliiança, nem mosmo no 
-uj)p"Hto de que »lía exis isse real-
mente. Omóoi-rsmol o, ao contre.-
rio, omo muiio possivel, veresimil 
• autural, a irdn quando mais não 
f.-sso que pela communi lado que 
• •xiste entre au duas nações quanto 
á lirgua, caracter o interesa<-a rco-
uumi. o . Por nliimo, os disri- s 
henpanliues declararam com tom 
voiomiu em resposta ao notao ar-( 
• igo, quo o 11'spanlia r i o penteava 
por agora em irater <la pnz, « qnu. 
ainda po ria snsteut i r a gnerni 
• inrante d r,s annos sem faz i rco -
cesÉoas, 

Esta lingunpem ,5 ab=o,l:iiaraent<^ 
ioseitsals. .Sabe i ok heapsinhoes 
nomo j.arn oiles findurium eeciiB 
• lo-is ar.boa? Depoit. ilnmi iuota 
V ctoiaosa oon rn o Turquia, a 
itiissiü não polido ainda, passados 
violo auucii., refazer-ue uaü acnei-
Vsiu consequ insias eoonomicas ijao 
aquelln g u n r a lhe aeatrétou. Pode 
caicui ii'-t.o. poi». quaes seriam par» 
a 11" punhi os re-.ultaáss duma 
guerra Ue:gr-içada, sustentada con-
tra um paiaí quo i.,V- hesita auto 
.e diurna de pesa miíitir, e cjuo lhe 

L'.vigfrin uma grüude indemnienção 
il-' guerrn. 1'arece nos no ivnlrario 
que a Hespanha dfcve aproveitar 
primeiro pretexto paia -ollocar-ETÍ 
Kob a prot»o.çã'j d»s grandes po-
teocius.» 

Mas Roma n£o se foz uum dia. 
Oi! rendimentos da eUmaro, embo-
ra orçados i-in (iO:OÜO$, não exce 
dem de Í0:00 $. 

O louiplemento dos melhoramen-
tos municipnes âonrá a cargo dn 
f itura edilldade. E o el t i l .rad 
oo pleito do üO de outuiuo, dcvc-rá 
at tender menos á política e mais 
uu i aiiiotisino dos vereadorép. 

(. ongr 'gueca-se t ' dos ob psriidos 
« elejnui uma ( 'amara de patiiotas 
o de homens de l W e de ini ia-
tiva. 

Não imiti in o exemplo da Mo 
có:a, onde com 150 000$ de ren-
da», u Camara apen.s pó le offere-
ci r aos vii-iiantes us «nas 
praças cheias do capim, o d-ficit 
permanente, todos os serviços e;n 
atrazo a corretiigem do 01 r.i' . the 
S-uruiro o arreadi.mento do mer-
cado. 

Falta uma cotiza : o leonino con 
f a to do serviço fnnebre celebra 
d • in nm m g. iunte fiillido não 
r i-habilitado. 

Entretanto, a Câmara da Mocáca 
conta vereadores honout^s, o o 
oxrno, olr. intendente geral ó nm 
clínico díetineto, nm poliii .o dedi-

ido o um miflço sobro, enja pro 
bidade pessoi.l não deixaremos pai 
rar a menor duvida. 

Mas... mas o estado menor ; 
mas o r.iiiil" politiqueiro; mas a ad-
vooaeia administrativa; mas a mon-
togem da maeMna eleitoral I T»to 6 
qne doa e entorpone os melhores 
osf irços. 

Corto o exm dr. Mnniz o sen 
exro. thesonreiro e elimine o seu 

jniz ne pu7; rnstitiia n paz ás 
consciências a a tranqnilliditds no 
lar dos contribui a tf:s; e terá lism 
meiecido iia M có^ra e do todos os 
municípios. 

Em i ajurú o ex"esso moc<?qnen 
se porá evitado. E estaieos rerios 
que o eleitorado sabeiá collocar 
nas curúes municipai s homens du 

laao incmo , niiiita» aviupatlilsn. Aa 
eaquerda», sobretudo, eatavam mui 
tu dauiiUdai a retirar-lhe a ana 
conllança e—o qn» era bom sara-
cterlalico -em variai rounifina pre-
liminares, dissntiam-se manos as 

pedesUl abilxo: 6 nm protesto, A 

Érolara, n de inpçAo, do brio pau-
lia odkov l h a l o . 
E os htrtutin ? 
E' nm mundo interior. O proprio 

pi ala n i . pode r i definir liem o 
probabilidades de duração do ga- qno se pas a n'elle, on o quo oe 
liinote do qne a os o'ha do esta- pasia em si Cblamyde do luz do 
dinta ijue vi: ia a aneceder na pre-
sidautin ,1o conselho ao sr. dl Ru-
dinl. 

Tinham-se formado duna corren-
lea, nina a favor do «r. Bonnlno, 
outra a favor do ar. Zanardelll. 

No momento cm que eanrevo, 
ignora-se qual dellaa provalescau. 

(GunfÍMiiii) 

Tentativa de suicídio 
Lni í Aatonto Vianna, lir»«ilelro 

e morador em Kant Aauo, taoton 
liontem contra a própria existen 
ala. disparando um lro de revól-
vor no ouvido direiio. 

Hariam •'< horsa da tarde quando 
a família d inf. liz dosvairado, ou-
vindo a detonação do tiro, correu 
pre ipitadain nto pura u li gar de 
onde elle havia partido, encoinran 
do abi, no sen eposento, o pobre 
moço estendido uo pavimento, qua-
si exanime. 

Communicado o facto ao 2° de-
legado do distristo, a mesmo an-
ctoridade trotou logo do toudur i r 
0 ferido em nm corro de praça 
para o Repartição (en t ra i , finde o 
dr. Ignaeii) de Mesquita procedeu 
ao respectivo exame, mandando-o 
em seguido para a tiunta (.'asa ue 
Misericórdia. 
1 Luiz Anlouio Vianna ex- r d a o 
oftioio de chapeleiro e t inha ape-
nas «< nos. 

O Btu estado <5 dcBespcradd|. • 

ITm novo collodion. 
Até a i presente conhecia-se co-

mo dissol.ente de slgodão pelvara 
a mistura de álcool, etlier, aciilo 
ncctiao cr,ystalÍ8«vel. o i tlier «esti-
co, o hcotico da nmylo o a acelona. 
Agora pode-se aeerescentaro estes, 
legundo o fr. Th Schlumberger, 
as solução! alcooli as diluídas de 
diffi soutos s.hoh : choloreto de arto-
oio, da cálcio, de maguesio, -de 
alumínio, do zinco o acetatos de 
aadii:, d" amoniaío e d> p ^ n s io. 
Rstao s lueões permitiam dias. lvar 
quantidades l ia ' t an t" ponfidi-rnvi i 

o alg olã p lvora e diiuinnam sen-
siíelment - os p íig' s 1" ii.il-.nmi» 
çâo e mesmo de oxplosáa do c-1 
lodion ordinário, « Bnppiimem-os, 
ató. em curtos casos. 

Este novo collodion <5. jiois. nina 
substan.'.;o muito mais faeil ile ma 
oi-jar em nuiv.arosos empregos do 
collodion ordinário, e poderá l»l 
vez servir-se «lello para o fibrfco 
de iilamentos de lampadas de (n-
canilescencia, m 

I) 
; a i 4 K é ^ e i i i í i s m\ 

nuens.: de dia á secretaria, o nar-1 t e m p , m d 0 a r . Braz Feironte eon -
gento Tíernnrdo Pires; do prompti- t r 0 B ,, ,mpanhoiros, dedicados aoi 
dão, a banda de mnBica do a." n j B <je t n ( j 0 n o i , e m e „., 6ogran-
batalb&o, qne tocará na parada, dedmento desto prospero muniui-

' Uniforme, 
n ' ° I pio. 

— I Cajnrú já vni fazendo inveja ás 
O Clirriio do Amparo, cm sua nl ' comarcas silas visiohns. A ameni-

tima edição, e."tampa o retrato do dade de sen clima, n Índole ordeira 
dr. Ferreira Alves, merecida ho 

Cauçado de lór com e 
unm amor o que se me tom depa-
rado dos iiovui, com eino aUóuçáo 
a paoiouoiià do deaillndi lo e do iu-
hotisfi-ito, qua esme/ilha o procuro 
alguma c. u-.:, <juo o desperte do 
luthargu e d» indiileionoa oijo 
i-.ontoce o quem ul»>o a Vi-i-Lh-
rtia e-HO "-miiavei ; oomo do 

jnir i i-iH ,-.ilo nii-a quem medi-
lo ouviii" •' o rumi r cavo i 0 um 
oceano, «•• om olhou filns oa au-
periloio oho tico das Ondan, abri os 
1'ocmaed i <mue, quasi oerto de en-
contrar nolies sómeuto o varia no-
vrose du l órinu, ou a preoccupaçõo 
de nonades 

t a lvez não soja só eu quom te-
nha tido esta prevenção 

Anda por esse mundo do Deus 
uma plciade de rapazes do incon-
testável talento, fazendo má diges-
tões, perdendo l i i ras e dias i . eir 
luii em busca 0,e njil» forma origif 
oal, ou sua Para escreverem um so-
neto, põ-'m deante de t j umas tirís 
de papel, que dentro em pouoo o 
mais peiito avjerente do nvisQo 
não seria eupuz d-i Iradnzir. 

Não são idéias quo faltam. A ob 
tesaio da Fôrma, do termo próprio, 
dos adjecliyos iusnbjlítuivuis, das 
limas menos madad, distraem seu 
espirito o a inspiração bate as nsws, 
I atenleia-30-lhcs então a uiutilido 
da do csf. iço; mas, apesar diito, 
. m vez de escr-Vir. m cóm naiuraí-
i .dalp, ficam mais exigentes, e, in-
capazes de vencer na difil ínldailes, 
cliegum a duvidar de s e . talento. í y, 
Eis o prejuízo quo disso r.-snUa; ou Tanf ; 

nm espbi o toitnrado pelas auoie-
dados dn • ame, é os te livro nm 
extraordinário nrrojo do sinceri-
dade. 

(f iando a lgiem escreve o faz in 
timas revelações dessas que vejo om 
oaila soiiet. nos / urinas, A prociso 
qno r io nheçn, «uih ra nó euipiri-
camonta, as surdas aspirnções e as 
lat n t - s sgoniaa Fansuoea de cada 
pail -, par.i sem medo most.ior a 
saa tof tara «os olhos hy^iociita'! do 
mr o. Bi :i liais qno ho e-cnggero no 
que en diffo, vofvei oa olhos p res-
p o Ifi-mn aotn que a mentira vos 
«ncrespe os inl.ios: Qiu.nt .s ho. 
mens h i no nosso melo social que 
sejam verdadeirom 'nte monc.gamos V 
Qiiüodo as im <S, po 'que obrigam a 
Consilerar com . dosvarios moraes 
aquillo qaa fi unia virtude physica 
á face d i verdade on doe inilladi 
veis Impulso, natun es I 

NAo 6 p ssivel, hnmanamonto, 
saparo ' d nas boc.cas ardentes qne 
se sppioxiaain , umo vez qno se-
jam livres. O amor quando não 
degenersilo o de artiScios so ma-
oifosta, on se suerilica ao precon-
ceito o mecumbe, on não conhece 
codigos num leis. Quando espontâ-
neo e livre, obedece á natnreza, 
não foz nado quo o condomne, e 
nem vô em si miu- do que deve 
ver : — a vida que so perpetua. E, 
virtuoso o discrvto, isola-se em c i-
saas. F,' do vt l - nas aves! Sepo-
ram-sa, fsz^m ninhos e criam seus 
filhos duas a duru». < hegou a prima 
vera ? Eil-as alegres, chilreantcs 
percorrendo o espaço cheio da «oi. 
voando e rovoai.do com palhinhas 
no 1iao ! 

Mas. que 6 ello entre nós ? — E' 
nm men liga som brio. cynico car-
regado de -vicios! E ' uma espe-
culação floancairo, um negonio I 
llaras vozes ó i-ncontrado em tasei;-
cii , i - t j é, i.elural e feliz. Mal se 
revela, ti» o que ouvimos : — "Não 
te ca-es, !' n e o ! Com que darás 
pão -i teus filio s ? fcerán uma bea-
ta ile csrpa !. 

Quem nã < conli oo destas soe-
nas, quem n&n t m visto a tidi. 
iaatanta a natureza srfcnfiiada, Í-
calcadu ao p.*ao dos contrastes, da-
diffeiençss, dos preconceitos e da-
• iiftieuioades do nossa vido social'( 
Qao a .ootoce '! tíome-se o pt-rfn-
nie, a innocon"ia de , ;se aiTecto so 
her-no e de' le iíca apenas o que 
!.ã} pód" desayipjre ar os dosijun 
ás vezes d. miuaveis da came, i 
nostvlgia, o vugo, a iasoeiabilidade 
a nevross. Dado isto, e ó o quo si 
(iá, o pobre juventude, em amboi 
os sexos, qne ubsde e leis para elle 
desconhetidas, mas qua se fuzem 
sentir, vi -ia-se em prazeres solitá-
rios. desvirtua se e só chega a co-
nhecer do amor pedaços incom 
pletos. 

Torna-se, portanto, diíficil que 
dons cotações so eucootrem castos 
virgens, não ferid- s ninda, com» 
dons ivrios que apontassem nnmn 
só haste para se abrirem n luz ih 
mesmo sol | 

A i ousto IíOIlCíKH 
(('ou inúa) 

Em nm exame <* matliomati.il • 
Diga mo o que ó urna raiz q.ia-

drada ? 
Tomo a liberdade de lomhyir ü 

v e ia . fjne estou fazendo exame de 
go mei.rin e n» 1 de sgricnlt iro 

Briga, 
Hontem, P"las li horas da tarde, 

Vieense C'i mi . io e .loi-ó Manta, 
ambos pedreiros e. m radoros na 
rna Santo Ant nlo, 248, tiveram pe 
quena altercaçõo, em segaiJa á qual 
uggrud.ram-se mutuamonle, fcrinil' 
se com inslrumentos perf ro co:-
tíntois no reg'ãü o.ccipitd. 

Foram ambou presos e con'dnzi-
dos pnra o t»osto pr.l ciai oa Con 
solação, onda tomou conhecimento 
do f.iclo o í " subdelegado da Con 
soIa;ão, sendo dep is medicados 
pelo dr. Iynacio de Mes.qui'a, que 
considtir.u leves o- ferimentos. 

Ao inspa- tor da Alfândega de 
t an to s declarou-se qne o sr. mi 
nistro auetoiizou a cou-eder isen 
ção de dire i t . s para os objactos 
qne estiverpm cumpiohendi ios r.. 

j) das hreltininarrs da 
j ., oiinlórme fui p ididu pela 

deixam de escrever, ou fez m livro» Eeg..çãi ituiii a, de uma toixa vin-
c ,m linguagem insupportavel. Ue- n;> p .qneto Rio de Janeiro, con 
Dotim aturado esmero; mss, fazem -
lembrar a yuspmo qu poesia, o que 

(tii 

tendo maler al de chan^elíaria 
r» a Real Agencia (Jonsuliir, em 
t e t i caba j 

X: 

P a l c o s e s a l d e s 
POTIVTIJK ( M V 

a respeito da pintura disse uma ves 
Zeuxis a nm seu discípulo, ref-rim 
do-se a uma imegem de Venus : 
«Fizeste a rica, porque a não pu-
deste fazer f' rmosa». 

Ora iMpaítas, o qne djiiois ee nm 
simples perguntado a qualquer do ' 
vós: - A lua noivo, a qne te espera, 
qne sentimento encontrará nos tons ' Com nm magniüco eepeccatnlo, 
v rsos, -sponlaneo e sincero? l u a düspedjn-.-.e hiut.i oi do u-.isao pu-
n»ãa, que poderá eooimtiar? Toa blico t ^lompunhi« de vnrícdado 
pae, que prazer, qne recompensa tio CaHS no, e líuonos-Ai-es. 
torá, rendo seu filho rcijoir purases I D j v j pa-t r hoja para Campinas, 
e collocur adjec.tivos de cEfeito, oo» ende dará olgnns o oectuniiou oc 
m-j crianças que brincam cora sei- S. Carlos 
dadínhos de eliumliu? A Pa Iria, que Do pas-ageru p i ra Santos, «| ro 
lognr occnpa em teu livro? O lar, a Bentar-se-á ainda ao uo.iso pn-
familia, u tua individualidade, onde blico. 

O prog-amuia foi flolmonte exa. 
entalo, sondo todos oa pareôs dis-
putados ranhidauiento e despertan-
do grande eDthnuiomo 

O pare . de honra I I de julho— 
despertou gramle interesse. 

Infelizmente, um pequeno soei 
donte subreveiu á chegada com a 
queda do corredor Mat/o, maa não 
teve importancia, por Isso que o 
bravo Ilrrminlmr, qno foi o vt oee-
dor, sob grraes «arlan-iaçôes, nfto 
precisava, no nossa opinião, de au-
xilio accidental para vencer, 

A s B horas e 10 minutos, oa va-
J^iütoscorredor >r Mago, Carii/w, Urrn 
Tiah r, Tupi/, tiwifl r Anadj/r acha-
vam-se alinhados e, aa vibrante som 
do hymno na ional, recab iram o 
grito de partida, alia.mdos pela 
njuipr Barreyire.'(iuar.r.,yt movendo-
so em traiu vorUgiuoio. 

Tupy e Anadyr oa do 'aia volto 
retirsriun-se dr, pista, llcaudo os 
outros no uampo do batalha. 

Quando a sinet.i nnnnnisioO qua 
ara o volto do volada, o banda de 
musica tocon a gnei r i i ra mavse-
llioza o os quatro bravos, rei: ima-
dos polos seus estridentes sons, U 
zeram o ultimo tour de force, des-
tacando-se o laureado campeão 
Brennabor, que, numa soberba o 
vigorosa eníallai/e, chegou ao póste 
do vencedor, seguido do valeute 
Cacique. 

A vict"iria do ex-Crj/sfoZ, snrrador 
ofãcial das ofamadas luachinas Urat-
nabor, foi muito acclamada 

Outro pareô, qne despertou tam 
bem muito interesse foi o Rio de 
Janeiro, liandicap, qno valeu an bra-
vo campeão Barreyere muitos ac-
clamações. 

Neste pareô Brennabor tirou hon-
roso segundo logar, tendo feito es-
plendida carreira. 

A' diversão, que deixou gratas 
recordações, compareceram nãn só 
representantes do governo o da na-
ção fran-rza, como ilistinctos cava 
llieiros da nessa melhor soiiodade. 

Cumprimentamos o digno direc-
tor do Velodromo peloj brilhante 
exilo da fosta. 

As honras do dia couberam aos 
bravos Barreyere, duos victorias, 
Cleraro, duas, Otaner duas, e />Vc«-
•labor uma, no pareô do honra e 
nm honroso segundo lcgir . 

0 retnítado do dias foi o Be 
guinte : 

1" pareô—Otaner e ' hili : 
Rat"io : SSülH), duplas, 173. 
'A • pareô—Barrcyèrt e òtcif'. 
i t i toi i : .is o1; i iupiis , iys:n«). 
H" parei— levaro e Cenih. 
Kuteio ; li$Si;0 ; dupla , fc$30l) 
4" fiareo Biennubor e Cai: i/hc. 
Rateio : l(.'í 00 ; dupla*, üeSioO. 
ô° pareô Otuiier e l.liih. 
1 tateio: 4$40); duplas, i(l$il)l. 

pareô - Cleraro o Brasil. 
Rate io : 2$íl V; duplas, 7si. 
7° pareô lidrreye e e II. ennabnr. 
Kateio : SSUÍJU; duplas, lOtMK) 
— Sabemos qua oo intrapidr 

'.ampsão Brennabor, r.orá ofroia-cioa. 
pelos seus compauheiros o admira-
dores, uma belia medalha da onro 
syntliaiizando o seu esplendido 
triumpho. 

Z \RDl) 

Das 1 ri vios: 
«Dentro do pr i c 

tregue aa givorno o 
jommissão ro meada 
a dar parecer s. h o oa trabalhos 
• lo illnslvalo dr D iú?ng 'S Freire 

Ao qno. nos diz ia, e.s onclutó-*-
lo re la tu io sá., to.iOB íav/,,Vaveia . 

deacobert^ dç tU'i r>ei ro . . ' 
«Slitisfaç.i a .-.lij-jcn -if. ,i„ | n f . r 

Maçã.,!, fei r, de spuch j (pie tov, , 
lequeumeuto de Ai.i.,uin AÍToioaid. 
\ l b n q n e r q u e , èx-i,oi..W..,c d.. .".1 
fandoga st». c«j ítal, pediiido p oa 
ontinnut u ei-utí-buir loura o mon-

tcpio, 

i nif, sura i. u-
relaiorio da 

p a r i estudai 

A 10 do corrente, fallecen em 
Taiiliató a r,ri d Honedieta Am--
du Garcia, ti ha do professor A 
iTurcia e esposa do sr. José Flavio 
Riogel. 

que estoo?» 
Com j as tos motivos dir-vos-la: 

«Se nada disso oncontro em vosso 
livro, não o quero 1» Respouderieie: 
«A Fôrma ó tudo I» Não; eiia ó só-
meíife a roupagem rica ou modesta, 
slmpieB ou aristocrático dos pensa-
mentos expresso», » « <)uo sen { i a execução o qm. mais 
tis e diznis bo será lido so r,ão,, . . g. " 1 

nlnis«r,(aH rti fórrn,i pe nílo fotilos • i 1 

THKATKO Mli.VfCHMb 
Brevemente, — talvez dentro de 

nm mez o comniispão escolhida 
do pela Camara dará parecer o res 
peit i das propostas p n n íonatrnc-
l,à > do thualro municipal. 

Sabemos qno será escolhida a 

0 proponente compromette sn 
i dai" começo ás obras oito dias de-apenas niguns .. 

nbusar.les da fôrma, se núo foides 
triviaes, 

Talvez por iss. , » ta.u». ".,«i.uün : pois de assignudo o controclo com 
livros, qne podem oor opreciodos, 1 ,, ° 
t3m opparecido ultimamente e m O thealro ae>& construído n o l o -

nlo: Os Jagunço, o Aovenla e Sete , j , g j f enmpr,hen. 
e, era versos, os Poemas da (.'ame, ^ ^ t ) lo J 1 

mepagem ao illnstre magistrado que 
acaba de ser aposentado, como mi-
nistro do Tribunal de Jnstiça. 

e pacifico de sens habitantes, a sua 
lavoura nberrima, a isempção de 
epidemias, a próxima chegada da 
locomotiva A barranca do Hio Far-

,, , T1
os I ' 0 ' ' " , a a r !n '— ""< dera todo o quarteirão, qne 

os Poentes. Desto ultimo, d a s / i t _ . . . . 
micia, e das Eslroplm, se o tempo í e s p o ü m fcerá desapropriado, 
permtttir, me occnparei brevemenie. ' " " 

No primeiro v dnmo d'O» Jagvn 
ços, o auetor revelo so bom roman 
cisto e bom paycbologo. Na sim-
plicidade ottrahente coro qne des-
creve os affectos; no amor o na In-
noce cia de Conceição, que morre 
trsgisa e inesperadamente, deixan-
do-nos a saudade de sen perfll ado-
rável, alegre, leve oomo um sonho, 
6 delifado e subtil. Em a natora-

para 

jrnsiciis. 
Da Casa Hollender recebemos ; 
Luln, ia go carnavalesco, por Ni-

coliuo Müano : 
Marina, polka, por P. Jj. Hal-

lier 
Quat o milhões, quadrilha, por 

Assis i Bchoco ; 
Sorvete, Y< yà / polka. por Fran-

sisco Gurgnimo de üonza. 

I m p r e s s o s 
Recebemos : 
Causas celebres brasileras— E tu 

dos do direit criminal appü ado. 
Volumo do mais do 300 i Rginas 
editado pela Livraria ( ruz (louti 
nho, com filial iresta cidaüe, á rna 
do S. João, 4. 

E' seu auetor o dr. Alberto de 
Carvalho, advogado na capital fe-
deral, que estuda nesse ii"r.j pro-
uessos criminaen celebres, i'm que 
tomou paita omu patrono juridiuo 
d a réus. 

São elles on seguintes: 
Processo do Baronato da Vil! ' 

Rica. Um cas • o" bigamid. Um di-
lemnta jntliviario Prooess ' Timo-
thoo. Qni'«tõtí- ii- iiupreusa. A r i -
torihz.ição aa mulher. .Vorte invo-
luutaria d., noiva p. lo noivo. Homi 
cidio do aiierea Salles, praticadr. 
por sua amonta. L.igit.ima defesa o 
resistência a ua.o prisão ill-gi-l 
Proeeaao Basilio du Moraes. O di-
reito de gr-iç», etc 

tíevista dn jurisprudência, do 
Instituto dou A.iv. gados do S. Pau 
o. a .tio V, n. 13 

Damos, em seguida, o summario 
lo excelíeale puliiicoçá 

Düut rna Posiçõi jnridica dos 
Estados federados p- raata o Esta-
do Fodoml. (paio dr. Raynolilo Por-
ciiot'}; Jurispradencio doa areHt«,s, 
(pelo dr. João Vo .. b ti Jar.i"^; Ad-
vogados iogiezes o advo^ i-los alla-
mães, (polo dr. João Meadea Jú-
nior); J-alleucia o srl. i í d « > dec 
o 917. da a4 de -iip.br-. de lHHrt, i 
(pelo dr. Reynaldo r'-ircJiat> 

Jnri.tjnudr.t,cia — Spciaiiadas ar-o 
nymita. Naoidaiie. Iíi-spon-atolida ie 

jd m compradores pelas entradoR; 
! Snslent-;çáo dou embargos; Trans-
j fercncia do conhecimento pt,r via 
Ide endosso. Tradição sytnbolica; 
Credito hypotheci i'io; Clamula pe-
nal. 

Bibliograph-a—Questões de Direi-
to Penai Internacional, livro do dr. 
Hippolyto dn Ctm; rgo. 

- O n. 25. anno XII , do 'Brasil-
Mrdico, conceituada rovi.iía dn e-

• di im» o pirnrgio. dn apitai federal' 
I O nosso uonivrssrio—Notas do 
j historia financeir i. A guerra do 
Paragnay-Ques tão oconomi a. As 

i perturbações do cambio nos f a zes 
d-? finanças avarii tas (Eer- y Be n-
lieu)—Estado de Minas Oera.ps, Via 
ção farrea—O Cotemercio dos Es-
tados Unidos com o America lo Snl 
Variasinformaçães--SocçãoConinier 
cisl - Mercp-ilo de cambio— Fmulos 
publ i -os -Mareado de cafí—Pr=ços 
correntes—Mercado de xorque Im 
portação de geoeros de consumo. 

O capitão l.uls de Miranda Asa-
tflilo, ofíli tal do oavallaria; 

O i - , ia Ili- Vieira. 
Celebrou Io uIam o doeimoquar 

to annivnrsario de «eu casamento o 
dr Jlraulio Ciúmes, oonneiluado cli-
nico o esto capital, lavando oeste 
dia á pio baptismal o sen innoeen-
te IIIInnlio Elpidio. 

O Club liitterario p Itncreatlvo 
de Dnua Carregos realiza amanhã 
ano festa inaugural, para a',ual oua 
ender çou mu convite. 

O programo a. devidldo om t r s i 
portos, nada deixa a desejar. 

Desapparec. ii da casa de seus 
pões. á rua do Aroiiche. 1K, o me-
nor hespanh I Francisco, tllho de 
Josó Ijiuoiro. 

Tem 7 aunoa e veste-se polira 
mente. 

Quem sonbnr ilo seu paradeiro 6 
favor direi o na liopartição da Po 
licio. 

' 'orreio. 
Fecham se malas, pelo vapor San 

tos para Paranaguá, Antoulno, H. 
Francisco. Desterro, Itajahy, Rlo-
Qranda, Pelotas o Porto Alegre, re-
cebendo se r -glslrados ató ás (1 ln>. 
r-is da tarda dn hoje p porroipi-n-
dunaio ordinária, >tó ás 10 da noite. 

H o s p c ú s s a v i a j a n t o s 
Hegresaoit niita-liontairi a psio ca 

pitai, de ana viagem á Europa, o 
sr. Josó Fili t j da Silva, co proprie-
tario o gorsnte do Estado de Sã» 
Paulo. 

C O M E R C I O 
H.Panlo, 1R 1p julho de 1H9H. 
Devido a s»r feriado,não fnncsio-

naram hontem os estabelecimentos 
bancários nem a Praça do Com 
mercio. 

MALAS PARA A EÜROPA 
jiir.no 

Dia 19 Oro])- st. 
• 20 ha PI ta. 
> 27 Clyde. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
'.•Al"ll!KS »:0'83AI10a NO RIO 

li) Liverppol o esc., Antisana 
lô Hacnbnrgo e esc., Paraguassú 
15 1 • r tos d> Snl, Itapenwa 
llí Gênova e esc., Cittâ di Torino 
17 Bordeatit a e sc , CordxUcre 
17 Ar tuorpia a es"., Roíse. 
;8 Marselha e esc., Bearn 
18 Vti'psi\»iao a o c., Oropesa 
18 K .j òa 1'1'oU, Jlutleo Bi uizo 
11 l i o a esc., /laross 
19 K>o da Prata, Im tlata 
20 Livorpool e esc., Orissa 

•o* -nica A HAHTR ria Rro 
In K J . i o da Barra, Te rnrinha 
ã Mot.t^viióo o esc.. Santos 

l•' Breiu n o es- . ire bhurg 
5 P- ra e « e , 1'arnohi/ba 

lfi V: . r . s . e esc , Antisana 
'•> New V rk o esc., Buffon 
Ili ('opci hagiie ase., Bibitonqa 
li Portos .1- Sul, It'i]',eru}ia 

17 Rio ,1-. IV Ia. Uittá li Torino 
17 f rtos do N rt«, Brasil 
17 Vi toría a ase , Moqry 
IH Heriifimbuiio, ítaum 
18 \ ' Ia N va e os -., Uacolomy 
18 I iv -rpool e c-sc , Oropesa 

Gênova « N polas, Matt.ro Bruzzt 
18 Rio oa Prata, ' ordUlere 
19 Rio oa Prut., Br im 
20 Bordeanx o esa , La Plala 
0 Vulparaiio a esc., Oris-a 

ii Gênova e Nápoles, Savoia 

7 Gênova, Mitleo B iizjo 
7 Rio ria Pr-ta, < 

!7 Bueu s- ,i.-es *' " Pri-.ice 
17 JI ii jol '" • ->'"i/iu 
g jm,. .a o 1-s.c., Béarn 

• w York, Roman 1' ines 
• 8 Oonova e eso , i:i'iá di Torino 
'0 Uio da Praia í.rs Andes 

' 0 i:i ., Bé.fn 
~' Ha^.biiigo, Píiraqiiassú 
20 (ir-o. v,., M.nas 
'-'7 Il.ivra, Campina 
28 í l imbnrpo, Jlahia 

V-ieouos \ \ o i P K samtoii 
!8 li .vro, Ville (l" H* sírio 
18 Hamburgo, Macedonia 
19 Al 1) Bnouos-Aires Cittá di Torin 
Hl Gênova - esc., Matteo Bruzzo 
' •) Hamburgo, Po to-AUgre 

Mara-Mia e ase , l.es Andes 
20 Sontlianijiton. M-.ilio 
21 New-York Bellaidci 
2« Hiivre. Ville de Rosário 
27 (í mova, Min .s 
27 New York H ,nwn Prince 

I.A TB/.OOb 
O vapor I itlá di Torino sahifá dc-

Santos a 19 ito oorrente, pa a Mon 
toviiléo e Buenos Aires. 

u Savota subirá do Rio, o 22, 
directnmente paraGenovo o Nápoles. 

PA. IlfflO 8'fKAM 
O Orisua, esi>erado iln Europa 

0 do corrente, sahirá, dapois 
da in iispensavel- omora, para Mon 
lovídóo, Punia Arenos o Valparaíso. 

t.INHA LAMPORT A 1,'Ol.T 
O - 'quot 

amanhã, p-
N-ov-Y-.r: 

i Bnffon Btd>irá dn Rio 
•a a Bahia, Perusmlinco 

m i 
L) '«0 C 0 5 I M K R C I 0 V K S. 

a 
P A U L O 

M E D I C 0 8 
Moléstias ilo ttargnntn. nariz, oitil-

doa, lin?im e s j oliilllicn» pspecia 
lista dr I,. de Souza (.'natro, eom 
pratica nos lioapitaes dh Europa. 

Consultório; roo do Palacio, n..'! 
Consultas do i ái 1 Rt-.ideriP.ia 
rna General Jariian, 4ii Villa Bu-
arque. 

a • HKa»nAo — 
Vina urjnariaa, ntero e operações 

m / U'. .í., LlOaioade, os 
Conauluiriii nn Ifi de Nuvmubn 

«•'c I lis ' 

Molcstla» das allioa -ia jrurjfanbi e 'ili 
nurlz. I»it. (JCII.I1EKM.Í-, Al,VA-

RO.—F.-p-) iobsto dn Misericórdia e 
da Poly • iíriicH,'-oui praiica doa ho.*, 
pitaes d» Europa. Uno Quinze de 
Novembro, 28; dc ' ás 3 horas, Re 
sidenaio, rua Vieira de (-orvolho, 21 
D optora 51 vris Rkn ixtk Medica 

Operador.» o Parreira Eapeeialido-
das Doeriçi;-, de senhoras e mole 
stiaa dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. da meio-dia ás 3 horas. Re-
sidem ia, ladeira Sauta Eplugetiia,27 
Responde o «hanoidos. 

• u Patii, lliraclibarg, am llarlim 
dla.-ipnlo d" Sleliivage 11 ornar em 
Vianna e Znrioh; a ex-ajudanta dn 
•Motas oplualmologlps dt faoulduda 
de Paria —'Unm Ili acooa de prati-
ca. Cooanltorio, i rua do Carmo, •Pi. 
Rio du Janeiro. 
Db. o. Howaa ns mkli.h. Modiao 

apppsialldodes. raoleatian m. nun* 
o nervoaaa—lli sidanaia rna Viatoria, 
37. F.asri| .ori», m» lürniM, al 
tf'" do Ha m o 1'ranaet. 
D». HrTTawrattHTRnp iiíirKa" }ÍT-rT 

donsia, Largo da Iilbardado, './ 
( ooaultorio rna Ifi d.i N o v nbro,25 
ae mino dla,T«larlion", tOl, 
MOI.sstia ikii or.Hos.—DR. THE O 

DOMIliO TEIiLES otanlii U d» 
Ber.aãsansia Potiugnera deaia *n 
pitai, ."tb,torno da C U N l í J A dos 
OLHOS da foanliUde do Medltina 
do Rio do Jaoeiro Conaullorio ; I» 
duna do S. João. IS, da nm i oa i da I 

MoIimHm d a s i - r l a n ç a s . D R . B U A R -
TE SUXEli, medico do Rio, ex-

interno de alinlea de c r ian jas o com 
pratica du honpitaea da Europa. 

Rasidencia e conanllorio, ladeira 
do i orto Gorai, u. 83 Consulta i das 
M ás 9 da manhã o das 12 ás 2 da 
arde. Chain mios a qualquer hora 

!>ENTIfiTA« 
l»r . Jnllo Perdi ào, Alelro Vinli.dão 

e Alfrula Itrandòo—Partiripam ao 
pu iiico uu. gend e aos saga clien-
tes em particular qne se acham dos 
7 horas da manòã ás 6 iio tardo, 
noa dias úteis, no «onsnltorio (< mu 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
'dos os trabalhos de suas profls-

tóes. 
» r . P. M. P rhh insn—Rna Direita, 8 
>1. André Asceitço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras paios 
processos mais modernos ató hoje 
conhecidos • sem extrahir aa raízes. 
Daa » da manhã ás fida tarde. ltn« 
do Braz. 201. 

J. SP. CAaiAfttjn» <t fiihot 
n n n s r M 

L a r g a d a Só, n. B—8. P A C L O 
T.hr. Wormr 

Espesialidade; onriíitaçCes, dex 
sadnras e dentes a pivôs, rri" Floria-
ao Pafxolo, k^i.(Antiga Jnr.-.ta 
Or. A. Brandão CirurgiS^dcntü^ 
ta; gabinete, largo do líraz, ;t(i— so 
orado — esquina da Rua Pirati-
uinga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços mjdicos. (permanontol 
íooacho P H . MASSKRAK.— D e n S ã t a 

Ciiniao geral—Gabinete, Liargo da 
da Só, 13. 

2.- T a b e l l i õ n ã t õ 
O C A R T O R I O D O 

2.' labeliiíú Claro Literato de A M o 
MUDOV-SE PAhA :.n a 

V rua «lo Comraorcio, ííf A 
) advoo ' r> • n a . G í í i r i p ; . j J í f , S 4 

EiKr.pt-.rio rua daQuitanoa.n . i, 
usidoncia ladeira de Santa Ephtaa-
;ia, o. 11. (bobrado). 

IsADVOfíADtld DíLi. Vlt.LABlitV. « 
Sampaio Vt.\KWA.- E u 

'•fii'.:.li«l üoodom.lO aa-lptorio, r 

O s n u a . Buaí i iuo Machado / i r 

OAHTAOA MAOHADO—A d v o g a d o - á 
Uesidentip- á raa Aaroro, n. JO fev 
•rptorio.á tua Diveiia n l(i 
leCredito Real de 8. -tlHo.-v 

-je.eu Paulista (Internato—Exter-
na to) . -Rua S Luzia, 7. pr. ximo 

i rua C-.nseih.-ir i Fnr t i^o , caixa 
postal, 271. cj Panlo - j .^Tacção 
primana e secundaria ! Y,r;.o do-
•oote escolhido Prejia.a nbuunos 
para academias e commeroio. 

omett. pi se pr^apectoa. O director: 
' O Vamlei vaken 
l.i:npam se | h v . . s de"|)êÍlícã~Niti lJoa 

no trabalho, preços ruzonvo s.— 
Una Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul America Compaul.ia de 
Seguros sobre a vida, aéde acíial no 
pro lo v,o Bíia pi-opriodade, rua do 
Ouvidor, n. 5d, e roa Ja Qr.uimda, 

ob. 
Iiio da Janeiro — Capital wAia 

õ.ooo;, 'ninm 
A uniíia cnnpiinhia 

tir apólices com 
aiestraes. 

Concede a soo, segurados adeon 
lamente? sooro a reserva das apo-
itres. ' 

As apolfçns sorteadas gosam de 
odos OR direitos do pnmi t ivo coo-

tracto e participam doe lu-si-os sem 
pagar mais nada. 

F rknakdo Dbki-kus, r e p r e s e n 
ante em S. Paulo, a4, rua 15 de No 
mbro. 

JOBTA I»h«<lKi~& HKBno-sTMTÃ^-jÜê-
te, queijos, vaanteign fresca bal.i-

das. Um,,, ,i0 n o i j J l r ' 

. que poda emit-
omortinaçôes ae-

K,. 

2 - Dá dinheiro sobra hypotheca de 
•redios na Japital; in/umbe-so de 
onjpiar o vander acçõ, s, letras fcy-

poih-curiaa. pI(,dios, lerrenos f ica 
ucioo.» li tu tos e de 

o ordous. desconta is.tra. 
i AIÍL.O. 

Íittiz n a o - Ccrr,.,. ,;t>dei;to"" do 
, „ oi? d ^ ' - « ! t o s - - R n a deHno Beo 

'i. - f ( mxa.it . Correio, 2^5. Es-
«rip.ono <o.mmerc.ial r.dmiroi-tra-

ootosde f.tdo- i i ) . iív Doe. 
rio aoba-so obor 
dou r.-ons 
Cor.i.isor . 

, to 
• aop -;h da thegHda 

G y n p i 
Avenida Uygif nop.o 

•al n. 464.—Este a r t 

l ^ - v . - m t — 
dl.' I 01".< pos-

stfl anti t i o c >:i'in*i 
do estabelecimento pooe ainda 
u,!"r 'T *'':••""" atum nos i n t i m o • m M - 0 
pensionistas o externos. Enví:,m-se 

O director , Faiua prospettos, 
T A 

•roli» Áiittinés de . l l i i eu-Tt^DiTS" . 
x " ' « » <•<> correio, 77 

• V r . •* 
ò f L w i i 

A' 
Pi 

praça 
1 & Oliveira c m i -

' l-r -ças do Jnndiaby , 
demais eom quo têin 
jne d'o,a avante, a so-
gi «va s.-ib oqnalla tir-

o firma Oliviira & 

A. Moosa Oorrector — Eusarre^-. 
se de naguciar .'ambiaes e papei» 

de trodito. Es. riptorio 110 saiao da 
Praça do Commer.io. Telephoi ea fiação do assacar e f a b r i - a d e m o 
do Prava d o ( W . e r a i o - Caixa pos I earrão, parlicipa o es.a r r a e „ f . 

Joaquim 
mui isani 1 
Santos e á: 
trousafçõu 
ciedode qn* 

girará sob 
Irmão. 

Jnodiahy, 15 de jnllio de ;H9,<<. 
* 1 Ol.IVKIKA & I MÃO. 

Tatuli) 
Raphael Orfi estabelecido com 

negocio de spcccb e mi lhados, ra-

tai, 414. j de 8. Paulo, Santos esta praça, .in 
_ — — - . , , . - e outras ondo 
Oboí is .Aohai .oo V ib i ra d« t e l " r e l Ç"0" « ' m m e r c i a e s , q n e d a 

va lho u Luiz Pxi -pira Babrkth ( i t t t a em deonte git-arã a flr-
Ras de São Bento, 23, consultas de ! m " R«phaei Crsi A gobr i i ho 
I ás 3 do tarde. Reaidenaia; dr. A ' J - -
Vioira, rua Ypiranga, 8. e dr. L P 
£»ne to , Alameda do Triampho, lu 

Tatnhy, 1 de jnlho de 189a 
Riphahl OESI & SoBButno 

3 \ 
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O C O M M Z R C Z O B B 8 . P A U L O 
Hunl' Inaa «In Vorirrin Orandr 

lalorinaio pa r uui di»lineto ami-
go ÍIR I C A» giiaoto M F̂ITKUAO 
Ci ' ií| >h S Jurt.i, que no pilUíoa na 
vlainha ei lade «I» « JoA i <t» HAa-
VI it i do q m iiaquella 'olha vinha 
um artiguat» em que «>ram leaidua 
pntilicaiinelogl ia audaaaaUado In-
tendinite de»l" d l . t r iuo , o elilmllo 
Manoel l»odriguea>iel auiurtfoRogat 
to, prnaauroeo padi a e«a amigo quo 
me (iirnooiw*u o referido penodieo, 
atitude apreciar o qno «Io boui a 
r , . peitJ daquollo iMad&o ao t inha 
tiiragem do, aériaiaento, escrever. 

lie f*jl'>. llqiiti aorprsao qnan-
a„, «d i irmiuar i» leitura daquel le 
jornxl. deparei n» -So,-.ç4o livra 
anui uiu ait igoitubo aorn a opigra-
plií «V-.rgun Grande», encnnuiwn-
dado l" '" IIH*t>0 I a l g — — f r 
g,. u ivel o iuexi>jti'jnto, para olo 
ffl.il o, 

Na 1 gi - lenfa e a m p t a e assi 
(tnm.. , r um tal O, qne n&o é 
mais 1" 1'"' u " ' de asnei-
ras rou ap; dreneis >1» elogiou doa 
c 1 > > > I • 
tlT t ' 
<1110 I. J*> 

(K«íi 
t 'Kl« 
cio, 
II') * 
la 
mm 
O. Q 
mo* i>?>* 
esta loa 

D a m 

1nu 
t/iirm -

A 

tn( Uigml1 r h nentj iu-
d u i' «alelire art iculista 

- nec ni i in degradante a 
a que * mortjiqtti ao 
que oceu/i • cam brilh m-

./,- úileu lente do dmt>i-
quer ir- queiram, quer 

, iteifwt /'m»t'iie$—dere 
,. ,,! . rrlcvattfixê • 

edu - f ã ' '' celeberrimo 
i rviços relevnntissi-

iu.!i h pel i i r. Regat io a 
.uau.icv 

,, t.caipo ilo infeli» exer-
cicio do intondento a o ípi rar , vô-
so nento lopai .'".a-MíK «le iwball io 
feito jiur iuiujIIi sonlior, o oimciT 
Io dc daa« ma», p nn<la m a R O 
Hr, ; t iri vi'-s conaegtUn 
illuuiiiiiir a V..r,? iir Gmn l». m : « 
nfio 'om or. diuUciroa da Mnniol-
jiulldiidn, d fira com a contribuição 
do i'itiiti'ii |iaui'Milaití-i, qne ooncor 
rcmra pari » conf jeçSo d s lnm-
poõi'f, < lii sm cniii a una quota. 
O tdc Cuniviw Brgatto. no«ta 
trrr.. tuin uuiiamonte no osforçado 
em af.crifiçnar n« iramedinçôes do 
Bcii sobrado, odillcando casas jiara 
si. ii ponto do «onaoguir formar 
uma rua a quo deu o nome do 
Amiithi 11 'jntto, i>ilo bp snbendo bo 
h (.'arcara d.i S. João do 13ôa-Vista 
dnu-lli" iiormisfão para pregar uma 

/kelnca na fsqnina ãn bi'U sobrado 
^fumaquel la lecominiiçao, qno au-

les purcce ura insulto a esta j>o 
pnlnçiVo do qno coma séria e do 
homem sensato. 

Dontr' os bnirjicio» pratiepdo» 
pelo sr. líidrigurta de Camargo, d**s-
lnca^e a destruição da egreja, qno 
foi demrhdaf » n"cessidftde i u -
ma, lul'-cz p.--:. iloKur g ravad i !i»s 
to loi/ar o »yr ?ioln do r.cn espirito 
matell-jo e tmprehrndeior, 

'utai vier :t Vargcm Grande 
ne i qije a au itor dcslas linhas os 
creve pniMS verdades, pois qno, ali-rn 
«Jo erneorto das iiuau rnas a qne já 
LlC. referi, não U-i outro melhora-
r,on;(l_ c haja vista as outras ruas 
q l l 0 Jan^do ««' woce, é impossível 
tV.iísilir-f ' ellus, devido ao 
priK" f.elo t' JlSIihuma pfciicia do 
int<> , 'erto ouo, m^Bar dn tanta in-
trliir >n i'i.:i?,r,<> • .'"/J» t/(!'Híí'-'!Íor « Lo-

. I i í i o tem sabido religio-
Hnmentc cumprir f o m o s seus de-
veres 

O sr M-;nocl Retfatto consegnm 
nesta (erra foi ci nllagrar a sua 
paciiica o ordeira poiiidaçã'), qno 
antes de «n» vinda para nqni po-
dia se di i r qno Vargeoi t in indo 
gó rxistin nma família, como o attes- \ 
t l l tona u população, 
dou» gmpos, i u , l i t 

4 ,; seu, nu quui núo 

lllino i r . Iloniirlii do Prado 
l i* ipiatro ar.noa, no deaotup^nho 

d* um d r v r r da ciiiiBcieiiela, Uva 
oroasiíin d t u u dirigir a v. a., o o 
U* por carta qau dsode i épo 
oha tnvn f- l lo gomor oa príloa, A 
laia d l M i l t o n d« propagantla 

Tenho Ido a nsaa aapital, mas t io 
nrgentas ti'in aido os muni nogoaloa 
que mo h&o privado do poaaoal-
monto couhoccl-o s toatomunhar-lhe 
vivamante o ruud raaunhecimonto. 

Também i>or veros tenho tido 
doaejo de lhe eanrever eonllrmando 
qnanio disso em fevereiro de IHM; 
mas u rusuio de tornar-me impor-
tuno mo ha ncnneelhadi a aonten-
tar-me eom o prazer do vor minha 
mulher complectamonto livre da 
asthma que a mariyriaon por ea-
paço ilo lor gos amioa e que «ò ao 
sou milagroso xarope do Al atrko 
e Jatahv .apesar >la coilflna) davo 
hoje a robn<ter. que tem, a oxpan 
ajn que manifesta, a tranquiliidado 
que faz a felicidade da nossa fa 
milia 

Hoje, de novo ocenpando a sua 
atuinçio, afa^taudo-o do bem faznr 
á humanidade e r a o inimitável 
preparado do sen «evento, v«rda 
ileira inspiração divina, tenho por 
lini p:\asar sua>- mft is o ineog-
nito junto sem dnviiia Invej mo de 
suas glorias, o anonvmo (jue vô 
raivoso tlesupfiaro"era a* tisana* 
que tantas vir limas tf»" • feito. 

i 'orno eu estou c< nvonaido de 
que v. s nft > da á apr. ço ao seu 
cnlltja o deixa!- -á mordnrse de 
raiva, p 11 nfto poder fazer for-
tuna. 

llesebi o mimo in lnso pelo cor-
reio, como v. h. verá do subscripto, 
o, longo do contrariar-me, flqnfi 
satisfeito d'i v i r q-,ie alqnem, ap^s 
quatro annoK de nma pubti nção 
aem o mrnor pr i tos to , dá mo en -
sejo para mais uma vez, eom f f-
fusão do sentimento mii» intimo 
deg ia t l IAo dizer-lhe que minha 
mulher Eegraf ia d» Olivi ira Iiima 
continua como bm nunca tivafi-* si-
do vietima na terrível enfermi lade, 
qno, se não fosso o enu xarope, de 
a muito me teria frita riitw». 

Eis o qno procurou o seu amiqn, 
o. bo ainda nfto está satisfeito, ve . 
nha dar um j»asse:o a esta locsli 
dado, e verá a mentira do qne es 
crevi em 9.r>. 

Trometto d i r lh° hospedagem 
condigna e mostrar lhe>ei pharma-
cias e casas de negr,eios importan-
tes, em que o x.'ir •!)••' de Al"ntrúo 
e Jataliy oeeupo 1 g ir diatinsto na» 
prateleiras. 

Tjeiíl isw'i o ihV j >RÍ». 
Cumpri ' ont iir,.,-v sr. Hotiorio 

do Prado, f.s 
vação do u i 
hun.anida Jo, ' 
salvador. 

Cordeiro d • 
nbrii <le ]!•: í. 

Eavus ri» 

p.l:, 
par.i 

c •1 'iser-
beoi da 
si um 

E l l c l r M . M o r a t o 
Jo*-. Mando* iMivnira, de 1'atuhy 

>norj'h«tino ha dona annoa, naon o 
lSItxir M. Morato • aaron doaaa hor-
rível molaatia, oom espanto da to 
doa qne o aonbaelam. Vanda ae na 
rua Direita, n. 1, aaaa llarnel A O. 
- 8 Paulo, largo da (U. il 

8 $ o o o dúzia • (M)XKK) o con 
to da mediaamentoa 

homu<pathiuon «orlidos a escolha do 
aomprador, em vidroa de eiTatal 
verde nu ambar Pharmacia llomm 
opa'hioa. F. Dutra - Rua do Rosário, 
8 A. _ (13 

Manco de Credite Itcal de H. Paulo 
91.» mv in tNim 

Do dia 15 do aorrento em doante, 
das 11 ás 'J boi as da tarde, paga-
se na thaaour iria deste l laneoo 31 n 

divideuilo lias suas aaçAes, oorres 
pondente ao aem 'atra findo, A ra-
zikn de lofooo por acçá ) intograli-
sa l* e .>$ooo por acçá * náo inte 
grali"»da, on lo "(o ao «nno sobre 
o acp tal intogrslisado. 

H P ulo, 11 de julho de 1M9R. 
J,»t ~~ 
ree te 8 8 

Declarai; Ao 
Oa abaixo aaaignadoa declaram 

qnem interessar poM.a, que, nacta 
data iliMolvernn amlgavelmantn 
•oaledade aomniareial qno neata ai 
dada gyrava sob a raaln de Kcr 
rrira .v Manaoli, de una aAo aeaiea 
oa aignatarioa daata iieelurnçAo | ro 
tirando-ae o aoaio ,loaé Pedro Kor 
reira, pago e satisfeito do aena ha 
verea, e Ib-ando todo o artivA o pas 
•ivo da axtinata firma a eargs do 
ar. Rerderiao Manzoli, dando esta 
reaalva aontra toda a reaponaabilida 
de fntnra ao meamo ar. Ferreira 
E para que touha todoa oa efTultoa 
comim rciaea, aasignam a preaante 
declaração, 

bocoorro, 4 de julho de 1RÍ1N 
JOSÉ PKDRO FEHUKIRA 

8 - l i n a m o v i o o Manzom 

Fahrlea de motel* espeelaea 
LABOO DOB rROTr.8TANTEH.4il 

Kl M IIA HKA AI-ROU T 
Enoontra-ae permanentemente 

neata antiga e 'oncei luada ca 
aa indiiftrial. varialiasimn surti 
mui to de moveis para todos o i mi* 
teres, enjoa ariigos aAo garantido 

Ihnrtr IhArijw», director-ge-í aoa ara. eoropradoroa 9) 
I a*n ãe.Cnnfiança—H. V uln 

C A P E ' B R A N D Ã O 
R U A D I R E I T A , 37 

Fe-hou-aa no dia 12. liaclamações o , t guciis a tratar e -m o pro 
prietario na filial (1a rua de tv flento, (17. 8 

A d m i r a r e i s fallivel êxito da ' 
Cln uapiivIU Alba / (2) 

An publico 
O «bn.lxo assignado pr. «testa e.ner-

gicauo-nf^ coiitra a o l u i n n i a que 
o sr Th IC rkrn ath, guarda-livros da 
Compa .hia Meihanloa, levantou 
contr.i a ina honra, a''Ousando-o do 
ladiã 

O sr. guarda-livros errou o 
alvo 

H. Paulo, 13 do Jnlha do 1898. 
OntsT» Pai.oTro. 

3 - l d A riu lia. 

fill 

Elixir KL Morato 
José Marqnes Nobre, de Cravi 

nbos, estava cheio de syphilis e hn 
mores syphiliticos, como nnnaa se 
viu: soffreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
nir M. Morato» qne se vende na 
rua Direita, n 1, e largo da 8é, 2 
Cas* Itarue' A C.—HAo Panlo 

•í.iUgallo, 24 de 

: t:v L ima 

mm i. mmú 
Bento Borges, ie Avahy, sotireii 

do muito de rli iiihaf.ismo, sera achar 
allivio com iií"i 1 r.n ae&to,aarou 
completamente, raz- u uso por al 
gum tempo do l i ü . i r M. Morato. 
que se vende na rua Direita, ca-
sa Baruel <ft <"., H Panlo, largo d» 
8 í " 

Pós para dentição Sleedinan*8 

Vista inuiuvilliosa prepavaçto, já 
baspijt-i conheciiia IJI te í'.. tadi 
facilita nu creanças n > alii la dos 
dentes prevenindo ao mesmo t e u 
p > as oollieas, cliHrrhó.iB o tantas 
ontr» poiturbaçfi.B freqüentes em 
taes caso . 

V e n d e - s e n a DSOUAKI V P -.UI.ISTA 
á rua do Rotario, n. 7 e, em todas 
as li i ia pharmaritís. 30—2 

qne 
pequeno, 
se conta 

mais (ie d e adeptos, o o 
outro, do quiií fuz uurte qnasi t„da 
a população. 

Aqni j;fio ejiiutem ambioiosos de 
pusiçá" pol inia , nom invejosos, 
aomo diz o defe> sor «lo sr. inten-
dei,to luoribníido; :ci.. s emeumen-
te os manteneil- res da ordem o 
<1efe:i..oies perpotuos dos e.bus-.s qtw 
go í.")r,:: i:i i ii n-sts terr 1 

1)'' tn,!- <)!i ri 

üVíqu b o m a m i g o e . . . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer; o rhenmatismo atacara-mo 
li hoje oxistom i diversas partes do corpo; dep-,js do 

muiios remédios, já não acreditava 
na cura; valeu-mo um bom amig<> 
qne me aconselhou atom<ir a «Es-
sência Passes», qne o havia cura-
do, e as«ira f< i: dentro de^je dias, 
COBsiderei-nio r< -labelecido. 

Santa ruz, 
CapitXo Aá-ic-vio Ias.vcio Ro-

miioDüS. 
(Firmn re-oiilif, ridu\ 
r.fr:ieos dt">. • i i -r os; Painel A 

p o r . Comp., rua D i n i t i, I, e largo da 
1 Sé, 2. 

S i i b m e t t e i i - s e 
U'n rlicuniatisrno intercostal, des 

obediente a toda medicação, que 
me torturou por bastante tempo, 
submetteu-se á energia -la «Essên-
cia PassrB>: no fim do 2 ° frasoo 
estava restabelecido. 

Antonio pe LACKKDA 
Hio, 1H9Í>, rua I t-nt > Lisbôa, 2, 
Uoic.o» d-positnrios: Barnel k C., 

rua Direita, 1, e largo da 8é, 2. 

« 1 E U R O S 1 N E P R U N I E B 

Em j i o y c o s d s a s 1 7 1 Z 
cesso úa Cliimnpbylla Alba! (2 

O nv (t. nu.' 
meios mais sérios 
amigo e protepidr 
arrsncos de agoní 
o a tmles para s* 
nvo insoudavel cia 

est 
e! 

oufrt-f,! 
p!o iar o seu ! 

lon nltim— 
Conlro l.iff rarlo Porttiguez 

i pr,. urc c tüdo 
lvar-Hii do abys-

í]iin cshiu do 
a .irario o povo da Variem Gran-
ai conünnaríí :lr.i o pronipto paro 
demoiistrar t uba iaente ar. publico 
sons o pouc.o : -retímo qne tem 
tido o intendente !'. nr. "o Regat-
to, por íedoa nós tão conhtòeiuo ó 
de celebre o elerna memória 

Virgem Grande, II 
3 Mis. 

íle jnllio de 

»i 

Jvefir 
Descrever or estragos que pro-

vêm da sypliiKs, apontol-a como 
uma das moléstias mais deveitudo-
ras qno so conhecem. 6 ler um ca-
pitulo inteiro do pnthologia, incom-
pativol com noticia tão piugcla, 

, qual a que faço agora, a projiosito 
do Kefir. 

Basta lembr-ir que actnalmente, 
na Allemauhn como na Huseie-, 
quando uni inrividno -ifl". ctado depsa 
mtl , teu, j:í ingerido grande» dóseu 
quer do iodeto de potasio, quer do 
snercnrin, fíiilistunciaii que t-e uecu-
mn-iim no or^- nii-mo. enja elimi-
narão não t" 1 z re^ulsr e snffl-
cieutemento,encontra no kef.r, a ehtt ! 
ve. qno abrindt- am|>'.ameuteaa piir.- ; 
cin.ics p rt.as de eliciinpçfio,—cr lino, , 
— '"i'" dão e s - " m ] . n t ' a tu.lo quo, j 
iwil»rr ' -.rregand.i orfranismo, em- . 
haraça o sen fnnecionamento rega - 1 

3nr. 
Xos casos olirrninou em que ao 

deri.-inperaiaento pf la moléstia so 
a jnnc t i o da moúie: 

De ordem do i r. presidente, seien-
tltico aos sim reii - que se acham 
abertas lii[it;i£"ll » pi-.ra as seguin-
tes nulas; 

ludtrncçfio primaria. 
Portugni z 
Franeez. 
Escripturpçno mercantil. 
Desenho e pintura. 
Oa filT. boi i s qii:- desejarem ma-

triciilar»??, diri j-in-se á necietiiria 
dr, fíint'0, das 0 ás {I lu ras da noi-i rua 
te. afim de serem matrie.uladi.s. 

Secretaria, 12 do julho do XHÍ18, 
1» Biv-ret-ilio, 

f E í-.ii ,TOSÉ RODBIGDHS IVKTO 
3 - 2 

AIXÜA IM CASO DE 187ÍÍ 
O illnstrado o estimado medico 

dr José Fran; is"o do Oliveira, re-
formado (1a armada e clinico im 
SifctJjeroy, era documento daquello 
auuo, diZi 

«At esto, soli jviromentc do ac<ti 
gráu, que tenho empregado na mi-
nha clinica a «Essência Passos», 
nas syphilis, e tenho tirado resul-
tados optimos. 

por ser yerdade e para oonstar, 
passo í) p»eoente cjnp vai por mim 
assignado, 

Dr Joí é FitANuisco »K Ot.ivntliA 
Únicos depositários; JJaruc-1 & C 

Direita, n. 1, e lurgo da Sé, 

JtilNCO Tltiião de S. Carlos 
lflO DlVIDB.ItlO 

De hoje em deante se pagará na 
Tliescuraria deste Banco o décimo 

, qninto dividendo correspondente ao 
semestre fiado eni 30 do junho p. 

Neve*, de S. Paulo, victi | pasmado, & razão de 25 "1„ ao auno 
ihilis ni in as partos incha- j ou 25í por itóção iplppralt-ada, e 

Alfredo 
mu do syphilis com as partei , ^ , - _ . . . . . 
dun. Hé pondo ter allivio o cura ra-! 10S pelas não integraliaadaa, 
dical, usando-» remédio indígena de i 
dominado Elixir M. Morato. Vau-
dn«e na ma Direita, n. 1—Casa 
BARDEI, & C., S. Panlo, largo da 
HA 2 

S. t 'arloa do Pinhal, 30 de junho 
de 1898. 

BKNTO me ABIÍKIJ 
Gerente 3 - 3 

A v i s o u t i l 

O legitimo 1'Atoral rh> Cnmlmrá 
traz no rotulo que circula a rolh 
8 gatgalo de cada frasco a llnaa do 
au to.- ,T. Alvares de S Soares e Bua 

h oipeiifiaidade d 
irinmpliii, na sua 
íle tijuino v. (linn 

' l i ando , pois, a' 
sa moléstia íi < si', 
medicamoutoa. é 

O oleo do Ucrtlií é um reconsti-
tuiu te de primeira • rdem c m ban-
tante etüi:aLÍo. para firiulcaiér os in-
divíduos de constituição débil e de 
pe.;i> mal conformado ou delicado. 

0« ;u o uso aeguido o «oustento 1 marvi industrial, 
desse medicamento, a rebnstez não1 Cuidado com as falsificações 
t i rda 'In substituir o emmagreci-! Cuidado com as imitações I (sext.) 
monto e o enfraquecimento. J 

Ta -bem ««-upa i ; - " 7 irip- rlan- AüteccSps eatliarraea 
caçío nprepriada i fe no tratamento d; s bronclntos | 

causa,' o K..|ir elironi: as e dos eatarrlios antigos | São pronunciados na translçío no 
dupla qualidade ! ' " descuiiiadoB, ar.dim como tara- inverno pava a primavera 

• ICC ' ' 

mi assim 
Ah titrflo e Jntahy 

D E 

mwm m mm 
D. Feli ".idado .Silveira 

Sr. Patianny, j Cjigado incurável. 
Victo ssino F. Tosta 

I m p e r a t r i z , 41. 
Espo xr.a do Dr. D. Lima 

de ()nrt)eiro deCantagttl lo 
D. M. dos R Bis Oliveira 

8oflYia li >12 annos 
D. Antonieta de ai. J . da Boa-Vista. 
Pedro da S. M. Horres do 

Pindamon Kangaba. 
D. I rene ganzoni. 

Astlima de l f l>nnos . 

0 melhor, mais barato, raaii 
efVhaz e infallivel 

é a Chiraaphylla Alba. para qne ? 
Brevemente o saliorois I (2) 

Thyroldlna Roul.v 
Para a cura raiada o completa de 

gordura em excesso Obesidadel 
A' vonda na Drogaria Paulista 

de P Vaz do Almeida, rua do Ro 
i-ario, 7. 30—2 

O Vinho Reconstituinte de Kola, 
Quinium, Phosphatado, de 8i'v» 
Li lua. 

- DFPOsrTA RIOfi 

B A R Ü E L £ O O i P . 
flua Direita, I, e largo tia Sà, 2-S. Paula 

Vinho Cassulho 
(Noz de kola. qnira coca e «alcn 
Anemia, doe, eas do «sti taagi 

cansaço, impoiem-ia, fraqueza. 
Vende-se no larga da M , 2 11. 

ruel Comp. (aié 31 7) 

Sempre que houver de combate 
as febre», em geral, quasi todos o 
médicos prescrevoiu a qnmiiia j pi, 
rém, para que esta bei-.-lco uwd -
cameuto po.sa produzir t.-U.s sens 
maravilhosos effeitos. 6 »i«o« ssari . 
que elle ao ache um estado de pu-
reza absoluta. 

Eis porque nfto hesitamos em r i -
commendar as tão conhecidas pé-
rolas do dr. Ciertao, poique os 
respeitivos e diversos sues dc-
quelle a caloideque entram em sna 
compoii-.ã ) sáo absolutamente pu-
ros. 

Uma verdadeira sé.-ie do prupa-
raçüos nos ap.-.íseuU .i dr. Clortan; 
as 1'erola» de. fie- tan de. mlphato de 
qitiiiina, cnnhe idas ha nniuoa an 
nos, contra as lebres e as nevral 
gias periódicas, as Peroh.s de Vier-
lau de chorydiai<.de quinim. sul quo 
contém o principio activo tm sna 
máxima proporção ; perolaa d-
t lerlan de broniliydrato e varelianato 
d'1 quiiúna, que onvém mui espi-
cisíiuente ás pessoa» nervosas. 

Tambuoi os iiiodicod nrefli revem 
as Pérolas d i Clortan, de bfsulfat > 
do quinina. ada porola teui íli 
iresMo nella as pali.vra» : «Clertan-
.Jar|s, > 

L E I L Õ F S V M a l a 1 ' a i . ü s l a 
GR A>'DF. 

L E 1 L Í 0 
De 

Molhado* serva*, lindo* de 
papel, direi soa movais, cofre de fer-
ro á prova de foro, plano, quadros 
*leM etc. 

O L E I L O E I R O 

M i m C a m p o s 
Eseriptorio o nironcia 

S 
Por ordew f. o »ta de. 

cer fará leilão f r uro 

Rua Marechal Oeoi ioro—S 
quem perlrn-

Ao cor re r do martel lo 
do qt iant ldndo do melhndoa finos, 
moveia.eniaisobJeetOB oomo adian 
to BO explica. 

Caixa» de l-gitiinos fnrnct, vinho 
do Porto D Luiz, Malap», eognae 
france7, cerveja Fran-isc.aner, vinho 
C h i a n t i e B rdenur. champagne, li 
core-- etc 

Iiit»a de sar linhas e ontraa con 
servaa. 

10 Raceos r m (jnOk. de matte. 
Fcrdos de pi pnl p^ra impressão. 
Qnantidsile do argoIoR para cor 

roeiro. 
Bulacçis pa>» balc&o. 
Bom ei fre de ferro á pr iva de 

fogo. 
Magniflco»fisn">. 
Divorgos moveis para casa de fami 

lia, q«adr"s. espelhos, cortinas, lou 
ços e ' fr»*e« etc., et'-. 

VendaB francas e 

o c o r r e r do martello 
Hoje 

S e x t a - f e i r a . 1 1 do corrente 
R . M a r e c h a l D s o d o r o , 

3 x r . o 
(Armazém) 

AO METO DIA 
P E L O L E I L O E I R O 

lUlFORTANTE 
--3T 

DR 

G a n p u r d e s Sus to s & 
HDOCKHSOREH D E 

Caraeiro \eves & C. 
irinie.ira fabrioa de malas no P* 

do do H Paulo, rocommundada Estai 
peloa seus prodnctoa, em perfeição, 
aolidei o modicidade Doa preços 
Tem aoropre um completo aortimen 
to do malaa uaciouaea e extrangei-
raa, ditas eom aola, lona, zinoo, ays-
toiua amoriaano. 

Especialidade na fabiicaçto do 
malaa e canastras para viajantes. 

1 2 . — R u a José lon i i iuo , —12 
HÃO PAULO 8 0 - 1 2 

M m © . P o n t c i n a 

R U A S . « E i \ T 0 , r i . n » S . P A I J L O 
Coramnnisa U oxma». familiaa o froguezaa qno, «lo mer. de jnlko 

at. dezembro de I8IIH, torã em «eu nstabelMcimonto um gr .n.le «toék ,1o 
•napoos prouptoa, tanto para aenhoraa aomo para uiuuina» de qua .II(< r 
«dado, por preços nunca vistoa. 

Oufiv im cfnniinuuioa quo de janeiro em deantu abrirá nma suecnr 
sal nnni dos molhoro» pontoa da aapiUI para poder mais vnntajoHar,enl» 
«erv r í s »>tas eimas. freRneaaB, ta lio da capital como do interi r do 
listado, assim como rocobn eocomni -ndan nara a Europa, do g»/. , nhi-

1 1'" ' tendo Bn.iyro om ieu aetabaler.im»tito as r. w-Jttvm 
amestra», podendo mauiLr vir qnalqutr quautidade e com toda n nr-
geneia. 

Eaporando agora, n»atci mez, nm giantle e elefante sorUmento iIh 
prçp M i para chupe », clmmo a ntt> -'aa i xtnas. familia para náo 
rtennr. ,11 .Io f.ver uma vbit.. ro meu eBtal.eleeimonto 
ultimas n 'vidades ehogalua de Pari ' 

ÚNICA NO GENHRO 
p »rn v« rem nu 

s i r a 

j , i:il suai 111'iU'iun, uud.uí vuui'j lu i^uiu |mi« 
i bem no tratamento dos tumores es ' tando se por PtlcCv-SSlVOB 

infartes das glan-;uem B-ffrer des crophnlosos 
-r um uso desses . «lulas, 
i iar também do Seguudo a presoripeio do medi-

iiianifen-
espirros 

iliiir excellante do : emprcg.-.r-se-ii oif, o oleo de 
I Berthá simple», ou o oleo de Ber-

d •. tão proveitoso ' há oom creosota Alpha, ori por ul 
aiUando diureso a timo, o oloo de Bertbé com gaia 
nlo ivrdfiem r. ci m- i ««1 Alpha, noa canoa em qno o me-

lavagem por quo i dí-:o julgar mais conveniente, 
do doente. I — 

Kefir, como auí 
Irnctumonto. 

T)o emprego 
medicamento re 
Imndsnf:-. eqtrv 
parnção, a unia 
jlfiBSH " sangue 

E ií por est i fó-ma quo se expli- 1 

caio os resnlt «d«.̂  »'.ilmiravt?.ÍB cothi ' 
dos n;-, Rússia e Al ercp.iili9, do em- : 
pregr dr Kefir, em "í.aos nm quo o ; 
desalento já so preparava para snp i 
plantar as ultimas 'j.-psronças do ; 'ornou tndo quanta lia 
dciento. 

ti. Panlo, 12 do jnlho de 181)8 
D . A-'.IAX','I . Jl" 1 'AnVALHO. 

(Continua) 

Elixir M. Morato 

T r e s a n n u s s e m & Q r S r 

Isaltino CunJm, do Taubaí í , oato 
ve louco do dGrea rheumaticas, u 

sem provei 
| to. Agora, está bom, sarou bom, por 
qno tomou o Elixir M. Morato, que 
se vonde na rua Direita, 1, e largo 
da tíé, 2 . - Casa B A R D E L & C. Hfto 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento LisbAa, 2. 

copiosa munosidado nasal, cidor. 
oppressão o dfir áe peito e pros-
tração, cujos symptomas devem-se 
combatei-os com o Xar pe Áulica 
tharral Cardxís fíenedie.'v.i, do pliar 
maceutico Granado, para ovitar a 
goneraliaaçiio da bronchife, a tnuse, ou 
iala rhon npw 11 a (liffiqildade da 
respiração ; «asos em que í muipo 
indicado e pref t r ido ütu t<rdas as 
idades, o Xarope Anti caturrlial de 
Cardus, pela sua valioHa acção to 
nica, balsamica e oxpeotorante, to-
miètido se como indica o proopei-to, 
—Pharmacia p drogaria Granado, 
rua Primairo de M»ri)o. (7- .) 

O Peitara! do Cambará 
r o C S i í l e 

Desde qne fu: ecsoinmettido, ha 
Ires annos, do rbcurantinnio na cn-

'lieça, nnuca mais conciliei o somno, 
& noite. 

Remedioe nuinfroBos nada odean El mídico-cimrjnno que snscribe 
taram; jior vosso counelho, tomei n certifica que el- especifico titulado 

í^ lEssencia Passos»: no fim do so Peitoral de CambprA, dei sr. J . A. de 
n j n n d o vidro, já dormia tranqnilla- Bonza Soares, dei Brazil, me ha 

VHo. í dado admirablea resultados on el 
^ÍTiba gratidão. 1 tratamier.to de Ias enfermedades 
T F I I : NAB€FS I J O S É 1'SKP.EIRA. ! dei aparato respiratório, espeeial-

(Firma reconhecida. mente on Ias bronchitis cróniea». 
Únicos deposita-ioa: Baruel & C., ; DA. J C A H PBEAI.TA R . 

ma Direita, 1, e largo da Sé, 2, Elqui Chile (6.») 

Banco dns Lavradores 
Do dia 15 do corrente em deante, 

paga-se neste Banco, das 11 íb 2 
horas, o 15° dividendo, á razão de 
8 "lo ao 314PO, on 8$000 por acção. 

B, Paulo, %% de julho do 1898. 
D- W. MITC«KI.L 

6—3 Gerente 

Oordnra excessiva 
(ODKSIDAI(H) 

E' completamente enravel com o 
nso da Thyrnidiua JJouty, sem alte-
ração doa hábitos normaes doa do-
entea. 

Vende-se na Drogaria PanliBta, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 3 0 - 2 

Editei de 1." praça, eom o prazo 
de 10 dius. 

O dr i o i i Thcmaz do Mello 
Alves, Ju iz (lo Direito <la l.a Vara 
Civil desta Capital do Estado d 
Sáo Paulo, etc. Faço saber ao qu 

presente edital de l.a praça com 
o jirnzo dl) 10 dias, yirom a a cujo 
:ochecimento iuíeref,uar, que o 
porteiro ilos auditori ib Joko Fer-
reira da Oliveira Gama, eu quem 
suas veaes llzer, t r t í á em publici 
pregão de praça, venda o arruma-
tação, a qneru mui» der e maior 
lituco o/f reaer, no dia 15 do cor 
rente, ao meio dia, na p ,rta do 
ediflt-io «.nde funcciona o Fórum, 
si'.o á Rua do Quartel, n o 23, os 
movi is quo fo aiu peohoradoB em 
execução por alugueis de casa, mo-
vida por Sfanoal Josfl Bodriguos 
contra José Oilorico Vieira, a sa-
iu r : Um guarda-lonça grande, en-
vernizado, avaliado por 70$(H)Uni 
guarda-comida, avaliado por 3ÕÈOOO 
Uma iiie«a eiaalica aom p tõliuas, 
avaliada por 9USOOO, II cadeiras de 
vime, avaliadas por48$MOO. Uma ca 
deira de balajiço, uvaliuda poi, 
50S00Q. Uma mesa redonda com 
tampo da memore , avaliada por 
,'lOfnOO. 7 quaduos d)V|jMoo, avalia 
doo por 7 0 # ! m Um relogiò de 
prata, avaliado por 4n$000, Uma 
cama franceza do solteiro, avaliada 
por 2ü$OUO. 2 d u n k c q n e s com tatu 
po de Uiamiorô o portas de espe-
lho, avaliadou por 100$000. Dma 
nstnnte onvernjzsda, pa-a livros, 
avaliada por 30$000. Uma cadeira 
de balanço, avaliada por 40$(X)0 
Uma cadeira preguiçosa, avaliada 
por 80$0t0. E assim aeráo os di t -s 
moveis levados á praça para serem 
arramaiados por quem mnia dér e 
maior lance ofíorecer acima de sua 
reppsçtjva ayeliaçi};. jjo dia, Jiofa o 
iogar acima desiguadoB E para que 
chegue a noti-ia ao conheeimento 
de todos os interessados, mandei 
pa.ss»' o presente edital, que Bcrá 
afflxado no logar do oostnme e ou-
tros de eguai theor, que seião 
publicado» pala imprensa. Dado o 
lassado nesta Capitai do Estado de 
í. Paulo, aoa 5 de Julho de 1898. 

Eu, Jo io AngustoFerreira, ajudante, 
o escrevi. Eu, Felizardo Cotti, escri-
vão, subescrevi. - Jodo lhomaz de 
Mello Alva. 6—1Q— 

DOS 

E i Q t n K o s f i s - e r l s ü s d a 
c o R s t r s i c ç S o m o d e r n a 

ÍSO « p r a z i v e l e 
s a u d a v e l b a i r r o d a 

m u v i s i â 
ua Sanííj Antonio, 258e26Ü 
Heniro e ifaraiifMo emproifo do 

cn|ii|ul, ptiiti (|ite oiei de renda rs. 

: AMWÍIÃ 
S a h l í i M l o 

íli CORKZWTE 
H ]/•! ho-afda ta'de 

leiloeiro 

%uz < Sreves 
< V.iiqilelaiiiHiiui auetoriziido polo se. 

fejdio l eiTchi, qne se rçtlrn para 
a Kurep. eoin s-ie sua exinn. fa 
milia, 

V e i i á f c r á c m f r a n c o l e i l ã o 
(H ditos prédios, pelo melhor lance 
i|»« alem,em-, por lh|tiiilnçiÍo (lc con-
tas e sem reserni de preços 

O s s r s . c a p S i â l l s t a s e j í r c -
t e i i d o n t n s p o J é r S a ' d e s d e j ã 
i r v r t á i i a ã s í i - a j r ü é á a -
d e 5 , p o í s í(Sfi s e a c j s a i á a ã a g a -
d a s s o s s n ^ a i l i n o s p r s s í a r a -
a e a m o s í r a i - a s . 

S i g n a ! d o 2 0 g„. 
E s c r i p i u r a e m 8 d i a s 

O l>iP | l»0 

B w m s iresi nta««ctamênteo fairre contido 1 
|na eronoinia. KiperimenUdo peloil eciiiae» niedicoi do mundo, passa i 

Mintamfntp co nan.-ru , nâo occa-
«íon.1 prisão de ventre, nâo cansa e 

^ eitomago, uio eune^rcct os dentrs. J 
roca-.f nau fotiii o tatfs walír. 

«Teráidfir» fura. 
Vnndo so nm toda> ai Phnrmtclêt. • 

i Nrltlir4OA42,r.Bt>Latar0, Parir. , 

D ò r d c d e i i i e 
A Iodlna do pharmaeentloo An-

drade não queima a boeca, ib-sin*e-
ota e conserva os dentes e ás g"»-
givas ; e cura rm dores niait rrbeldit 
em mpuo» de 5 minutai. A' venda 
em todaa as pharma-ias Deposit i 
Pharmaoia doCaBtor.—Vidro l $ o ( I O 

(ató 20) 

D O E f ó Ç Â S D O P E I T O 

A m m 2 A E A 1 
CJ&.&J&. r - O I S I T ^ l N J - y i . 

RIA S. íiFNTO. li. 21 - - Mmo. F0\TAM - S. PAUO 
(PM FRENTE AO HOTEL D E FRAN(.'A) 

Í P l F 
Tionnpn Wtma:**., BnncMta» c / w t / c M . 

| *W>tora;t»» maMtm, 
l U Í J . j j u c r / t /Mj , 

" I S f f ^ t i a - C A P S U L â S a 
E U C i l Y P T Í H A L E B Í I U N 

^ f z ^ ^ A I A Í O L H > r O F í ' U M A D o 
'Ir • , í * 5 Fâolo 
V fBuh.Mowtmfrtff t^tno. J I 

r 40 Hedíroa , 
dos Ilosnitaeit 

DE Prtlili 
u0únr'fi,1r.1o 
a poilerosa 
cfllcaci? 

d o i 
aiT.̂ RAf; 

\Paito e Xarope j 
i ^ K a f é ^ 
>£LANC<tt£NIEr<j 

P A « I Z 

6o, Rue Vivlenns 

Contra; 
•a Tor-sf, (Jrippa! 

Ioflucnza / 
Bronrliiíes I 

Coquiiurhe; 
irniaçyci j 

Nafé /ál venda êtr. t 

(liooa 
,{'• o 

Saljbado, 18 do corrente 
A'u 3 1(2 da 1» de 

o loljonlvo 

Souza Breves 
Com agencia e atcriplorio á ladeiia 

de S'1o Jodn, SI 

Mmmws 
B FINA DOR - Ifippolvt-r-Tftnniev 
•*» íiiarjKt», -uu.-ftcU' o"uflna. Iieca 
loa na loja de musica do sr. ITol-
lendor, (i, rua Benjamln Constant 
residoncla, rua do Hílo João, n. 170. 

—4a 

r\|M -Aluga 30 uma, em casa d« 
faruilia sária l)í*»ilei»^, n ejrapus 

gà(io do coiumeri l->, rua Dento 
taá, n. 26, Yilln BnVrqtie, " c - 3 

Í U H V E i ^ E 
t - . i ra- / fprotndo — 

[ feia ACAD.i.MIA (to MEDICINA de PARIS 
J CUBA : Anen» a, Chloros», Fraqueja. 
[Febr"í. £ ,:)!• oVtr.:.dnl:o ytlEVEHHE | 
1 1 " ;tr 110I 1 Cnim it" fihritnti I 

X A R O P E 

P e i t o r a l e a l m a n t e 
Palpitaçlíea ncrvofat, inumnnia, ne 

vralgias e o;-,xaqneeao—oomo essen-
cialmente calmante e õnodyno, esto 
xarope é oitavo ente proveitoso n'estas 
affeeçAea. í 

n itposiTARros 

B .ruel & Ç. 
Bua Direita, 1 t largo ia 8t, i 

s r iRe*! q p a r a t y s ^ s 
0 Gpodeldoo Verde Silva Liraa, u<3 factre, gengibre noz vomica e encaiypto 

DIPOÍITABIOB 
1 o . 

Os liiBSÍLDS torii.m a 7 t 'a. CÈnaièíTI 
pelo UM (fa ^ ^ t S - t c j r -». I 

Esu TlflCtsrJ, ahtolutanienu ino/lensirc, is.., I' 
um perfume exrçui.ito, epcca insUtiiUnramen e 
ü nrto in.pdde o riçur-.e. Sr,o mav-hc a 1 etje, -i-ra a ri ufa, Resultado karaiitijc 

TiCCtara UUllbl«a, espeà.l 4 c,.,,:, 
o uma fl[i!,li;oçSo hril, (Cem rsiulicío ,, 
PICHOW, Cferjkon,i VMII'0,"(1E 1 
Difici-j • S»irj!h» .-2 kipnr.isi-e-'»iJsrris •» 
Uípoiiio; C L! Urigil HjJSfMfl 1e s. PAUio. 

ü s s o 
MAKAV1L110SV K S S K N 

TPRK1'AR.\.1>A pau 

J t i f W E P f í i i l í E & i í 
Appri.vada jiria extna. ./«,,.. 

SygieBa Pnbliea da Cárto 
InnunieroB atiestad s d i 

listinoron e de pese. -a« te 
•íileiji. . - < r a (.'n'c<niisaiu o 

H.VRAO RlISHO para enrur : 
Qui iniaiV r::s, Wvralgias, 

Darlliin», Ferime.ii*o.., .Sardns, 
Chagas, Ru^as, 

Drtrea rlienmaticaf, In.-m du cai.eça, 
Espiubad. Euipigens, 

Pau rios, Campas, 
Erupções cv.taneus, 

Mordoduraa de insuetos venenusos 
ete. etc.. 

Como agua de «toiletto», sfio ina 
['•reciavf,is as kmi» piopri. dadei-, 
1'riiada d" toda a cai stioidade, nfto 
»ó af.iriUMzéa e refresca a pelle, ,es 
titniiido-lhe a alvu a e macieza per 
di-ijíB, faz* ndo desapjint-ecer as es-
pinhas, cravos < lo., oomo — uiad-i 
quotidianamente fortifica a vista 
o «ura as dflres o inilnmniaçõea d'o-
lliofl. 

Como :!gua dentifricia, á superior 
a todas ató boje conhe idas, porque, 
além do alvejar os cientes, fovtilica 
as geagivas, oura as feridas, inllam 
niações e dores de dentsa. 

O 8A13ÃO RUSSO, quer usado 
como remédio, quer oomo agua do 

to;lctto>, e nma necessidade em 
casa do família. 

Para oe srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO 6 de nma ntilidado immen 
sa; longe dos recursos mediooa, 
este pi 1 parado ó de 11 in proveito 
incalculável. Aspim o nHesta a ge 
nevalidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á vend.. na drogaria 

B a r u e l o . 

w o s . T A G U W Ç O S 

8 ] 
A 

1 VííKd«5-S3 o m t o d a s a s l i v r a r i a s | 
0 
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l 'HRÇ0 : 2 vols. brochados TStKH) (fl 
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O S J A G U N Ç O S 
por Obvio liarros 

romancodecustnnies brasi-
leiros e referentes aoa 

«uccefios do Canudos. 
Cont /m um liei retrato de Antônio 

Conselheiro 
473 paginas .-»— 2 volnmos 

Os pedidos devem ser (llrlg Ides 0 sr. 
Antonio dn Rocha Ribeiro 

RUA <;i;\krai , < A i tx ; : n to , >*. 7 
Oammrrcio de S. /'avio 
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C S . T - A . C 3 - T T I S T Ç O S f à 
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l i f y i W b 

7f- à a t e . ^ 

I _ _ . . Ã J è a 

"Jl 
nS -v. 

•uz-r 

i ^ H O S P H A T i K A H U $ m r. 
í4 

"eoGiiimenJtdo paia as crianctii dç 
lio desiuat.ntir anra 

l>. cv. 

í o aíimanto a 
maii iirof-xio e 

sete m 7.p<s cobretudc no 1,1» 
ii i cr."isc:mentci. 
si lai'i'iMi a des^-üo, srscs^irt 
1 • «s ileieitOB de cresciirr ato. 
t i S ;n.!;{(!« e'rua!tnf:;iíe a iltap' 

— PARIS 

«* 
r, • 

iiei 
4 I? 

> 

L j ã 

fiSBH p; 

/ í 

' c r n s i R . 

ú % M 
is-3 W í I 

mais 11111 puaso tio 

n 
« 

S 
O aeeio. a eb gan i., - 1 1 d. ram 

progrutsc com o d. s o b r m e n t o «ia 
'?• A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
£ •: E:»pfrim>-iitae a Agna Fhnida Mndui eira, pulverisne nm liou 

r< co d ' lia 110 leufio e t- roi tini Imnquet das mais escolhidas flores. 
S Despejae 1: p .qre t ia quantidade do nma colherinhi em nma 

5;< ! '» ia'i'a«ii»4lavao o roat- e vero s um tinido delicioso pereorer 
o Corpo, deixar; i-i vos . uuiu langnidez suavíssima. 

Corno n..smetí •<,. dA no cnbello um uroma delicioso, deslróe 
B 
BI: 
<58 foa caspa o impede a quéda. 

tjuerrils ç í r helbi, e :,!i ikiiisa e 
Ui.ie a uniu Florida M-iduielra 

nilmlrftdu por iodos . 

a» 
2 õ 1 «ua 
e. 
a» 

3 
ai f 

« t a. 1'AtH.o: (-vtó 12 

2 P . - V ^ a s i c i s x , 1 2 
7 rwe-i a o i s i a s p . R i r í , 7 — S . 

â é 

" O 0 O S K K I K E X S R C I O " d e a m a -
n l i ã e d e p o i s o s l e i t o r e s e n -
c o n t r a r ã o â e t a l l i a d o r e -
c l a m e . 



P H J S N O X a 

W e m e c k 
O melhor dos desinjrctante 

hypenico». 

D e s o r a n d o t e , 
A n t i p t s e i c o , 

D & s i n f e c t a n t e . 
E f f i c a c i a i n 

c o n t e s t á v e l e s u -

p e r i o r a t o d o s o s 

p r e t e n d i d o s a g e n -

t e s a n t i - e p i d e m i -

c o s . 
Segura garant ia de salnlirida 

do publica o particular. 
Vendem mii om todos nH pltarma 

o ias •> il riif^ariftH desta <'a 
|>ital e doa Eatiulos. 

Drponito: 

Rua dos Ourives, n. 73 
XUO D E JANEIRO 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUININO 

n* 

WERNECK 

F a r i n h a 

das crianças 
( B i - a u l p h a t ^ - s u l p h a t i - c h i o -

r h y d r ã t o - b r o m h y d r a t o • vale 
r i a n a t o . ) 

( laranto a «tira daa febres Inler-
mittente, aeaftoü, nn moléstias. Uahl 
ou auceonsos ohtiilna |ioln distinctoa 
clinicou desta < 'apitai ti tina itivurao* 
Estado* que primrrnviiui ttaa sempre 
ctiiii Mia resultado. 

Ma dAso do uuia ptwtillia du r i» 
monto ou uuib dti dona em dona diaa 
tS tini preservativo seguro ilti qne a* 
deva m aoevir tia indivíduo» que lia 
bitam ou viajam em y.otms palustres. 

E X I G I R S E M P R E A S 

Pastilhas de Quinino 
D E W E R N E C K 

A* v e n d a e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s d e s t a c a p i t a l e d o s 
E s t a d o . 

1 Deposito: RUA DOS OURIVES, N. 73 
R I O D E J A N E I R O 

DE 

Alimento completo 
Fundado na alialisada opinião d e 

mediana eminente», nho lieaitamoa 
proclamar a farinha daa crianças, co-
rno o melhor alimento para aa crían-
(a» quo vão ao tleamamar e para 
tinia» atiiiollaH tpie mio liutloui dige-
rir oa alimentos ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
R i o d e J a n e i r o 

Q flpminÉwICTO Pg g. PAüLO 
P í l u l a s 

i 

I N D I G E S T Õ E S 

COLICAS 

ELIXIR CARMINATIVO 
W e r n e c k 

E' um modieamonto de uso popu 
lar e offeitoa aoguroa n u diges 

tõea diflees, dyapopaiaa gastralgias 
perdaa do appotite, vomitoa indi 

gestfte», colieaa íntestinaes, enxaque 
oaa, vertigens, perturbações ner-

voaaa e histéricas, flatulenola», co-
lieaa uteriuas, etc. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro 
garias desta Capita 
e dos Estados. 

buâ DOS ouuvn, 7S 
Rio de Janeiro 

u r g a t i v a s 

E 

D e p u r a t i v a s 
DO 

D R . A L L A X 
Y. W e r n e c k 

E s p e c i f i c o c o n t r a 

a n ü p y r i n a 

COMPRIMIDAS 
DE 

Vi 

$0 annoa de aneceaaoa continua 
doa tém provado que estas pilnlaa 
poaauem nma vantagem eapecial ao 
b re todoa o* temperumontoa e 6 um 
depurativo itifallivul , por consoqueii 
eia aa moloatina aa maia inveterada» 
pedem ao aeu emprego jndícioao, e 
podo ae chamai aa com toda a raa ta 

O r e g e n e r a d o r d o 
s & n g r i e 

O aen nao mio exige nem cautella 
nem resguardo , podem aer tomadas 
em todo o tempo, aem luudar d e mo 
do algum o . costumes ordinarioa de 
Tida. 

Vendem-se em todas as pkarma 
cias e drogarias 

D E P O S I T O 

Rua dos Ourives, 73 

NEVRAMilAS. 
R H E l M V r i S M O S , 

E T C . , E T C . 

Cada Paatillia ononra th centi 
grammaa de antypirina abiiuicamun 
te pura. 

A antypirina comprimida couaeva 
intactas a» auaa propriedades tliera-
peuticaa dissolve-se ooni a uiaxíina 
rápidos possível em pontacto oum 
oa liquiuon. 

Pela» »naa in»igniflcantea dimen 
sões (cada paatillia nfto e icede o ta 
manho de uma pílula; podem aer 
atlminiatradaa áa oriançaa. 

C a d a c a i x a c o n t é m 
2 4 p a s t i l h a a 

V I N H O 

lodo-Hiosphatedo 
Dl 

V . W e r n e c k 
Anemia. 

Rccrophulose, 
L\mphnti*mo. 

O . resultados obtido» com o 
nhn iodo yhnuphutado rtr Wernrri, pro 
vam á evitlencia o valor real denso 
preparatlo nn t ratamento da anemia, 
chloroae, Irnipliatinino, e»erophulo»o 
o lurbocuíiine. E" acon»elhaiIo A» »c 
nhoraa graviila», a» attliwt de leito, áa 
oriançtui ti ao» convalcHcenlea tlaa 
moléstias graves 

Attentam oa benefloo» efTeitoa de» 
ae preparatlo oa ara. dra. Francisco 
de Castro, (labixo, l'ae» Leme, Mar 
coa Cavalcanti, Pite* de <'itrvalho 
Pereira da Cunha, Carlos Oro»» 
Cliapot 1'revoat, Pereira daa Nevna 
Affiinati Pinheiro, Gama Castro Hen 
rique M^iiat, Parga Nina, Canteiro 
da Cnnha, Eduardo de Uarroa, Há 
£a rp , l ' into Portella, Rodriguee Li 
ma e mui to , outro». 

A' venda em todaa áa phannaciaa e 
drogaria» d «ata Capital e tloa Ea 
tadoa. 

DKPOHITO 

Rua dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

Moléstias da pelle 
Sabão de iHilliyol 

E 

SUBLiMADO 
I ) E 

W e r n e c k 
O nao dusto sábio diariaiiiento 

cura oa : 
darthro», en/.ema», empigena, 

brotoojaa, ete. 
Fxigir aompre o 

Hab&o tio lohtlivol e 
Subl imado do 

W E R N E C K 

V e n d e - s e e m t o d a s u 

p h a r m a c i a s e p h a r m c i a a s • 

d r o g a r i a s d e s t a e a p i t a l e 

d o s E s t a d o s 
D e p o s i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

A. 10 UípoSiiB- HUA UUa u u n i i w , n. id m y n u ( j a i l U I I U | » I W u c w a i i ü u u " r
 A . _ _ _ - -

A ' V E I D A E M T O D A S A S P H A B H A G I A S E D R O G A R I A S 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o a e B B o r » a i x l o s 

R u a D i r e i t a , I — 
v t » 

1 

Pr*p*r»á» >í«üio <tpiriíin 

i f i r tT3dt } t h ü l u t r i i i Jasta l i 
lígiüss Fcíütt it Bi» d Jueift. 

A u c t o r i e u d o p o r D e c r e t o 
de to de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 

firaiDc Cândido de Fipüireflo. 
> con * maior eftctcia no 
> aevlKcitismo de qailqucr natureza. 
• -r ' *i< a? moléstias da pelle, nas 

i :.ruç..i > h. *as ou /iores brancas, noi 
I <ofTriu:«E ;os occssionados pela impureçã 
1 d» sanpue, e finalmente nas diferentes 

fó—»u da syphilis 

C O M M A N D I T A R I O ( C h a c a r a 
Preciaa-ao do um. com a quan-

tia de '20:00'J#(K)0, para um doa me-
lhorea ramos de negooios, nesta cb-
1)1 Para informar no rua Benjamin 
Conatant, 18-A. A Á 

) R r COHSTA!» f H PAÜt . 
3 a r r i c u L HA L s o i l e UK BOKRAÍ 

M3MSMO D» .C»D<»IA 01 M«»ICi». 
] rnfeuar Acareado m fdniíadt de jebticiej 
J BtülCO COS >I0S?IT4I? "t H»f7 | 
J iíôdjilh» d» Oure — P a r a — 18Hi 

o l 

Vende ao uma ehaoara na eatação 
d e H. João, linha Horoaaliana, á 1 
hora e "20 minuto» da eapital, con-
teúdo aérea de 10 alqueire» de ter-
ra» de lavoura, com uma pedreira, 
tendo junto á estaç&o uma bôa 
caso, construída de pouco tempo, 
com baliita(&o decente para famí-
lia, um armazém com armação pró-
pria para negocio e nm grande e 
liem construído forno proprio para 
padaria. 
" Para informar, com Joaquim An 
tonio Ribeiro, rua de S. Bento, 42. 

5 - 3 

ÍMH ÉRÊ DE UÍANTI LLY 

fclrtC* « 

flfjjiuurtl! .W/iH»!»* 

de Psrls, 

C A S A O R I M O N I 

. — L a r g o d a S é , 2 
A R A R A Q U A R A i RICARDO HASCHOLD &C. 

X J N I C A Q U E V E N D E ^ 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
l i 

' H ' » " / - „(.bric»\ 
v • n. • - u w , 

Mi i i ' ! * "» 

vms- «Pi»* im s w w w i m i » 

Terrenos nos Campos Elyseos 
. Ven<leiu-HH metros de frente1 

luv alHtiK-dn Barno de Piracicaba, 
« nnto da rua Helvetia, com 44 de 
fnt ido; o melhor terreno em S. 
Paulo, proximo ao templo do Sa-
grado Coração de Jesue. 6—2 

A)c*w - >'.>s primeiros seis dias nma 
Hh»* é-- A" chá pela maahl e outra 
t ao. , oraia. %nt« ou diluida em agua 
r ~.vc í»guníJ jiP<Ur-<e>Ua para colhe-

r̂..* Hí para os adultos e me* 
l«LUC , '9 *» r' <9L<1ÇJIV 

H t ^ u a o o - O* docniei devem ab-
j itçr-se apenas do alimento ácido e gor-
I duroso; devem usar dos banhos frios os 
; •"•irnn», «eenndo o esudo da moléstia. 

UKIC08 DEP08ITABI08 

B A R U E L & C. 
| K u a D i r e i t a , I 

f. LA RO" t> HK «í. H ». Y Ur.O 
J . t ' 31—12 4» li» .. dom 

« I r i v T Õ r . T r m m t m m 

^ S I M P I S M O L\STAIVTAi\EO ^ 
o u 

P a p e l s i n a p i s a d o 
preparado por 

S8HÂUMANN & MEISSNER 
M S . P A U L O 
j^ t , E ' egual no importado extrangeiro, de preço muito in-

ferior útiiielle e de etFeito seguro. Vende se om todas as 
(iliariuiicias o drogariuu. sextos 

» H-aaiiias de Duri nu Eipoilcítl 

} (ingueiitü encarnado Méré 
*| CURA BAPJDA E CERTA DOS 
.j Coxoamprrtos - D«?vios - Esforços - Alifafes 
« Tumores nas pernas - Turnefacções 
' Skbrecurvas - Sobrecaunas - Esparavões 

P. MÊRÊ, em Orlians (France) 
Km S. Paulo BARUEL A C' } | C'* dt l)ropas e nas principaes VharniaciaH 

ITTTTTvTTTTTTTTT T T T V T I 

Terrenos na cidade 
B a r a t i s s i m o s 

Per to da ponte da Tabatinguera, 
vendem se 25 metros de terreno, 
com 40 de fundo e outros lotes ao 
fundo do mesmo terreno, por pre 
Qoh baratissimos. 

Para tratar, no escriptorio Sá, 
rua Moreira César, 43 (antiga H. 
Bento. 4—8 

Cão desapparecido 
Desappareceti da rua da Estação, 

n. 12. nm cfto perdigneiro, novo, 
côr de pinhão, eom encarnas esbran-
quiçadas e a ponta da cauda bran-
ca ; o cão traz nma eolleira com 
guizo ao pescoço. 

Quem delle der notieia na casa 
aaima, será generosamente grat i -
Scado. 3—3 

I N T E G R A E S ^ 

B x t r a c ç ã o — A m a n h a 
P L A N O N O V O F L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
_ . e n . n n n c 

zxt 

S i ? 

EE3 

O®, 

s l j I : 

I p r ê m i o d e 
I 
I 
I 

4 p r ê m i o s d e 
1 2 

2 
3 1 

2 
6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 

1 0 $ 

» j j ^ 

Vende-se uma padaria bem mon 
tada e bem afreguezada, com obje 
ctos de • infaitaria : o motivo da 
venda se explicará ao eomprador e 
mais informações, na mesma, largo 
de José Bonifácio, n. 18 — Arara-
quara—8. Paulo. 16—9 

l a i m i l a n , a a a i r u i i i a t a t i i 

' T . J 0 N ® S | 
ilBEICiSTE Dl PEBTÜkABli KBIEU , 

• E X T R A - F I N A j 

[ VICT08Ta"ESSENC!Ã j 
f O ncr'ume mais delicioso do muriúo. ? 
) ULTIMA NOVIDADE PZRA O LENÇO, j 
> OOUQUT.T P 0 M P A 3 0 U R < 
' SRUYÉRE D ' É C O S S £ ' 
( F L E U R S DE T R A N C E } 
* AGIA d e T«uca r1o r J O N E S í 

Tônica i ;cfre.*:aM*; l.xcc .ie.'t** oor«- ( 
tra a» picodur^s ae inset'>>s 2 

E L ! 0 e PASTAJÍ l i í IFHlCiüSj 

L/1 J U V E N I L t ; 
t Pos sem mi;tura iMunica aleems, ' 
I para o rnato, .-lãhorontc e invinivel. | 

Avisam aos seus fregueses qne se 
mudaram para a rua Brigadeiro To-
bias, 108,(antiga rua Alegre). 30—10 

[ Á G U A F A S Í O H 
EfPcaz e Inoffenoi/z 

''ooappareror oa 
PONTINHOS PRETOS do rc-to 
causados polo QhmorieX. nara-
sita contagioso o ie faz com qua i jPV 
a pelie do rosto ftque ádlpicíft^ 

MBHoaJirritada o furada. 
Depoaito c»at*i!: SCCRETAi, 5!, r»r ĉamp^ Tktít 
fiepoiitit ea 5. Paulo: Victorla8», roa S. P°att 
* r»as nrinciDâ r Pb» êrfumâ Mt» 

s • p s 
! —i 

d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
I T o t a l 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! ! 

O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s — — 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d o 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
R u a 1 5 d © N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes ( B a 6 . e „ b ) 

* . 
í ^ARIS 23, b e b v a r d Jos C:ipucini a 2 
f Oepomo: C" Cl CH0GSS ai EST4D0 i> S. P«UL0. " 

l L 

LA YELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

Cillá di Torino 
iahirá de Bantos no dia 19 de julli 

para 

M o n t c v i d é o e D u c n o s - A i r e s 

S A Í N T - R A P H A E L 
Vinào f o r t i í i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s U -

ú u i n t e , d e » a b o r e x c e l i e n t e . m a i s e i f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e J ^ r u g i n o s o s e 
a u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u * - . 

H e c e i t a d o n a s M n l P . a t i a s d o e s t o m a g o . C h l o r o a g , 
. t t : 1 A w a n n m . 

. . i.Urmui» tiv à,ouror a. C. 
tj__ttii!Tir - U 4 Marinha. 

jóDésíles 
Fúr ula do Doutor A.-C. (E..-M«dlcO J» Marinha) 

C õ r d : i a l B . e g © j a @ r a a o r 

C O M P O S I Ç Ã O 

ÜbiNÃ 

X Ü conhecimento dn BUt. C0mp08iç50ba. H 
* para indicar os cimos em 7ue este vinhcj> 

3cv3 seremprepado. S5o primeiro tod. 

a Tísica, an Convalescença» (iib. « «roes criticas ia ,1'Ma). a 

Sfv" seremprepado. SBo primeiro todas M 

fnumer nas epoca» »..v— — 
, Fraqueza muscular ou nervosa causaciu por 
j fadigas, viQHiac. trabalhos dc gabinete; o 
J Esfalfament( prematuro: c Fspormatorrhoa, 
j as1,doenças da Medulla; o Diabete - as afToc-* 

çõos do eetomngo o do intestino; depois, 
as alterações constitucionaes devidas á 
viciadura do saugiis, íaes como : Gotta, 
Rhcumaiismo, Rachitlsmo, Adoentes escro-
fulosos nas crianças, etc. 

Tonifica os pulmõos, regulariza os* idos 
do coração, activa o trabalho da digçjtôo. 

O homem debilitado saca deJIe força, 
v/gore caúde. O homem que gasta muita 

; actividade.amantemnelousorcgular deste 
» I cordial, elficuz em toclos os casos, eminen-
JL temente d/gestlvo o fortíficanJe, e agradavel 
V £o paiauar como -m líquor do sobremesa. 

PARIS — D É a i L E S , 5om, F u e d u L o u v r e . 

CHPKgOBdoBrtaáode SUo 

IXOLA 

\CACA0 
\ P h o s p í : a t o d B 0AL 

J Solução /odo-Takmica 

|Excipi5n«tí Especial m m 

l e c o l t a u u **c*ã=» * — 
A n e m i e , G o n v a í ü ^ e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e c o m -

S i p e s T o a s T á i d o s a s , á s j o v e n s 
t a w l h e r e s 3 à s c r i a n ç a s . 

ro^AB A S BOA.S PHA.RUACIA.S 

I 

CANN.NHA 00 0' 
Legitima da pura canninha, Haboroua e ap 

-pnriliva a melhor qno fca em 8. Paulo. 
Vende-se em garrafões, litroH, ganafua e ealioen. N> 

Emporio (Jentrul 

N. 10, RUA BENJAMIN C0NSTANTJ.10 
E NA 

Casa das novas peíisqueiras á portugueza 
NA MESMA RUA N. 5 l'>—7 

O DB. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

mudou o eeu oonsultorio 
máüico p a r a a 

Rua Direita, n. 5 
(i° i n v a b ) m.... 

I 

O V A P O R 

SAVOIA 

The Phffinix assurance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrentres contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

Esta Companhia que conta 1 lGnnno» de 
existência e já tem pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios modicos, incluindo damnoa cansa-
dos pelo raio. 

AtlKNCIA: COMPANHIA I lUPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 4!, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo 7... 

Amaro Felsína tazzotti 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no pnbliao, pelas auaa exaellen 
ites qualidades, 6 reaommendado aoa que «oãrem do 
estomago e de dffflíil digestão. 

Este litor, pelas suas qualidades tonieaa, «ompoato 
na base dc snbstantias vegetaes, 6 muito reaommenda 
tio «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indit» 
da «omo aporitivo 

. ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de S. Paulo 
D O M I N G O S D E L M U G N f A I O 
Rua S. João, 40 

P A U L O 

I 

JiílSO 1US CBHKECEDOÍiES e ís 80HÍS or CMà 
! £xij»-w em carfa uu M fazer J3 o a ÇqsUU a 
\ a Marca Je fabrica abtito S o a M a n t e i g a 

u â A l , POIS. * 

Esta obra, $!!? tem tido grande acceitaçâo em toda a 
Republica • 

P n n t á m toda a legislação sobre o commeraio, snoiedades ano. 
u o n i e m nymas, usos oommerciaes, impostos, alfandegas, faHen-

cias, registros e archivamenbos nas j n n t w eommetciaes, formulas de 
contraetos commerciaes, aambío, fiícripturaçáo mercantil, historia do 
oommercio, etc., etc., por 

JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
Um grosso volume de 539 paginas: brochura 10$ ; enoardenado 14$000 

VENDE-SE HA 

Companhia Industrial 
R U A D I R E I T A , 1 4 

e ea todas m livrarias. 8—9 

BRET&L h m 
V - A - l - i O O - I S r B i a i F r a x i j a i 

A MAIS IMPORTANTE CAÍA 00 MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a - k e p l u t a r o e n t e i e e n t a d e ácida Boi :o, 
Hlargarln*,.Itl e u / u » i q i i c r e o r p o g o r d o , , 

QRAMOE P R Ê M I O Expoileao tJnlvsr.aJ d» P*r ?« 19S». 

K F 1 O C K K K ^ B X I E K I ' ^ K U X U v r W 

JS/L a n u a l 
DE 

A U D I Ê N C I A 
P p o c e s s o c i v i l e o o m m e r c i a l 

Regulamento n. 737 de I Sü(», cummentado e annotado segando a Juris-
prudência dos t r ibuna», pelos advogados 

Eugênio Egas e Alfredo Pujol 
PREÇO, 4$000 

Vende-se na Grande Livraria Paulista 

M E L L I L O A C . 
R m « d o 9 i o B « n t o , n , 8 8 u 

A "PHOSPHATINA pALIÈRES" 
6 o alimento o ma'» agMilaVel o m(.is i« 
commondado para as crianças dosdo . 
Idade dc 6 para 7 roezes, eobrotrdo n, 
eiiora do dQStnamar e durante o perloda 
do cresclmei-to. 

Facilita a dcntlçfio, assegura a bn» for 
maç&odút ossos, ilete o estorva osatífolloí-
le cresulmanto, impede a ui-trrhca té> 
freqüente entre aa rt ian^aa. 
íafl|,t, ivtJJi VIetòril, o «tnt»l:jís l̂inmocl»» 

Part irá do Rio de Janeiro no dia 22 f'[ 
de julho, directamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

EMBAEQÜE 
& sompanhia fornese «ondusçlo 

gratuita para bordo aos sra. passa-
geiros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
sipaes «idades da Itália emais «api-
taes eoropéas. 

BILHBTR8 Dl CHAMADA—O» Bgell 
tes da companhia <La Velose» ven-
dem passagens de 3.* «lasse, de Oe 
nova oa Nápoles, para Pernambuao 
Bahia, Vi«toria, Rio de Janeiro «l 
Bantos, a frs 100. àit 

Tendo a Companhia <La Velo«ei 
decidido qne do mez de outubro ' p 
em deante, além dos seus paqnetaf 
da linha do Brasil, tosar&o no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, «omo na volta da 
Rio da Prata a Gênova, os HW.j 
grandes paquetes <savoia> e VhouD 
ahobica>. Ou ugentes d ' , t j u mpa 
uhia «La Velotei v e n ' ' d m pudeagen 
de «amerini dislin«ti primeira e se-
gunda «lasses, d t ida e volta, «om 
obatimen'D dç, vinte por «ento, «om 
a p?axo de iu>' aütio 

Para ttetò, passagens e muis iufoc 
tuacõeo «om os agentes: 

SGHNSEDT & TROST 
Schmidt <6 Trout Santos, rua de Santo 

Antonio, n. 52 

PACIFIC 8TEAM 

Navigation Company 

esperado da Eu» o-

O r i s s e z z ^ f r 
MONTEVLDÍO 

PDNTA ARENAS 
E VALPARAISl 

depois ila indispensável demora. 
Este paqnete resebe passageiro, 

de primeira, segunda e ter«eir» «lar 
se para o Rio da PraU. 

Vinho de mesa, fornecido gratli 
aos passageiros de todas as «lasses 

Os paquetes desta linha sfto illr 
minados a luz ele«tri«a 

Para passagens e es tommendas i 
outras informa,'fie* «om os agentet 

WILSON, SONS & C«, LIMITED 
Km» 4o Sotwlo, 18 B. Paulo, 

LIATíRPOOIj, BRASIL 

And River Plale Steamers 
LIKH& LAMPORT & HOLT 

Serviço dc passageiros para NOVA-
YORK : BulTun, Colerldge, Galllea 
Ilevelltis, Olbers e Wortlsworth. 

O P A Q U E T E 

BUFFON 
Bahirá no dia 1C do corrente, para 

Dahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r k 
Es te paquete proporciona aos pai-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e c r i ada ; 
viagem mais rapida qne via Ingla-
terra e sem os inconvenientes da 
baldeacfto. 

Recebem-se passageiros de 1.* e 3.* 
classe. 

Es te paqnete é illuminado á l n s 
electrica. 

Para «arga, com o «orre«tor 
W. R . Me. N i v e n 

Rua Primeiro de Marco, 60. 
Para passagens e mais irjforma-

{ões, com os agentes 

N o r t o n W e g a w & C . L ^ 
EUA 1° DE MAR(,0. 58 * 

Rio de J a c e i í -


